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U n aiio sólo . A j u z g a r p o r n u e s t r a la­
bor , p o r n u e s t r a s a v e n t u r a s , h a p a s a d o 
tin l u s t r o . A j u z g a r p o r m i a l m a , h a p a ­
sado i in s ig lo . 

H o y j u s t a m e n t e h a c e u n a ñ o q u e n o s 
v imos t o d o s e n es ta casa desconoc ida , d e 
a m b i e n t e i n q u i e t a d o r , a n t e la i n t e r r o g a ­
ción m u d a y a z o r a n t e de u n pe r iód i co e n 
b l a n c o , c u y a s c u a t r o p l a n a s h a b í a m o s d e 
ir e s c r i b i endo . H o y h a c e u n a ñ o q u e n o s 
fu imos s a l u d a n d o t o d o s con leve t i m i d e z , 
acaso con c i e r t a hos t i l i dad . Y h o y h a c e 
u n a ñ o q u e s o m o s a m i g o s e n t r a ñ a b l e s , y 
h o y h a c e u n a ñ o q u e sra-gimos á b o r d o 
d e éste pe r iód ico b r a v o y a t r e v i d o , q u e 
r eza y l u c h a . 

I g n o r o , l ec tor , si t i e n e s la m i s m a , sen­
sac ión d e a n t i g ü e d a d . 

¿ N o t e s o r p r e n d e q u e sólo h a y a t r a n s ­
c u r r i d o • u n a ñ o ? 

y s in e m b a r g o , sólo u n a ñ o p a s ó . ¡ L a r ­
g o a ñ o d e p e í e a s , de i n c e r t i d u m b r e ^ i de 
r u d a c o n t i e n d a 1 ¡ A ñ o q u e v a k p o r t o d a 
u n a vida'!-. 

N o sé , l ec to r , si e s t á s c o n t e n t o d e aios-
o t r o s . Y o t e d i r é , con j a c t a n c i a , s in m o ­
des t i a , q u e m e ha l lo m u y á g u s t o e n E L 
D E B A T E . H i c i m o s h o r r o r e s . P i e n s a e n 
q u e s o m o s c t ia t ro g a t o s s in d i n e r o , y 
p iensa en el r u i d q q u e s u p i m o s a lza r . F i -
llol, m e n u d a m e n t e , s a b r á c o n t a r t e n ú e s -
t r a s v i c to r i a s . Y o sólo qu i e ro h a b l a r t e d e 
n u e s t r o e sp í r i t u , de n u e s t r a p e r s o n a l i d a d 
en c o n j u n t o , s in c o h e r e n c i a . 

H e m o s a lzado e s t r é p i t o . E s t o y a . n o es 
ba lad í , e s asaz c o n s i d e r a b l e , es m u c h o . 
Pe r iód i co h a y q u e , con h a b e r v iv ido l u e n ­
g o s a ñ o s , n a d i e le oyó toser n i c h i s t a r . 
P e r o , es te r u i d o , ¿ fué iDrovechoso? ¿ S e r á 
un r u i d o ineficaz, de sona ja s? 

N o . L o s ca'fSlicos v a n s e p e r s u a d i e n d o 
l e n t a m e n t e , acaso m á s despac io de lo q u e 
ccinviniera , p e r o v a n s e c o n v e n c i e n d o , de 
q u e la P r e n s a l es es necesa r i a y d e q u e 
esta P r e n s a d e b e ser , t i ene q u e ser e s t r e ­
p i tosa . Sa l i r a l c o m b a t e , l a n z a r s e al a r r o ­
y o , á la b a r r i c a d a , con u n l ib ro dé orac io­
nes , es be l lo . L a n z a r s e con u n m a n d o b l e 
t r a s d e h a b e r r e z a d o e n casa , es m á s p r á c ­
t ico . 

N o s o t r o s h e m o s ven ido á sac ia r es te 
áv ido a p e t i t o . N o s h e m o s co locado eíi la 
p l a z u e l a , f r en te á los t i n g l a d o s d e ve r ­
du l e r í a , y n o s h e m o s p u e s t o á t i r a r l e ­
c h u g a s y a l cachofas . L iemos c o m b a t i d o 
al adve r sa r io c o n - s n s m i s m a s a r m a s . S i n 
m i e d o á n a d a n i á n a d i e , h e m o s g r i t a d o 
v i r i l m e n t e p o r D i o s , p o r E s p a ñ a , pOr el 
E j é r c i t o , p o r la A g r i c u l t u r a , po r los h u ­
m i l d e s , p o r el o r d e n . A l g u i e n di jo q u e 
s o m o s la España Nueva c l e r i ca l . O t r o n o s 
l l a m ó « jóvenes g a s c o n e s de l ca to l i c i smo» . 
S a i n t - A u b i n h a b l ó de ((bonetes c o n l iom-
br í a» . 

E s t a m o s o r^^^Osos de n u e s t r a o b r a . 
C u a t r o g a t o s su i d i n e r o , y s u p i m o s c r e a r 
i m pe r iód i co a m e n o , b i e n i n f o r m a d o , v a ­
l i e n t e , con esa g r a c i a e s p i r i t u a l q u e cl io-
r r e a en t o d a s l a s c o l i u n n a s y q u e h a c e 
l lover ísobre la m e s a r e d a c c i o n a l c i e n t o s , 
m i l e s de fe l ic i tac iones . E s t a m o s o r g u l l o ­
s o s de n u e s t r a o b r a . I g n o r o si los ca tó l i ­
cos h a n q u e r i d o p e r c a t a r s e d e t o d o es to . 
P e r o desde q u e h a y D E B J V X E , á l a s cosas 
de D i o s y de su Ig l e s i a y á l a s cosas de l 
o r d e n l a h o r d a p a s i o n a l de l l i b e r a l i s m o 
d e m a g ó g i c o l es h a n d a d o L^eligeraneia. 
Y a d e m á s , a s p i r a m o s á v e n c e r es ta hdj:^ 
da , á e n m u d e c e r l a , á e x t i n g u i r l a . 

P e r o h a c e falta, q u e se n o s a y u d e . E s 
necesa r io , c l a ra , f r a n c a m e n t e , q u e se n o s 
a y u d e . 

E L D E B A T E se h a c e s in el m e n o r a u x i ­
l io . N u e s t r a ca ja , p o b r e , h i d a l g a , desco­
noce los m i s t e r i o s de la s u b v e n c i ó n . N i 
el G o b i e r n o , n i l a s S o c i e d a d e s c u a n t i o s a s , 
n i el Ivp iscopado , n i l as O r d e n e s re l ig io -
.iñs, ni esos caba l l e ros e n i g m á t i c o s q u e 
í.avorecen con l a rga m a n o á los p c r i ó d i -
'Cos, nos h a n d a d o i i unca u n c é n t i m o . A 
I raucas y b a r r a n c a s , c o m o sé h a p o d i d o , 
h e m o s ido s a c a n d o E L D E B A T E . Sea es ta 
u n a n u e v a e j ecu to r i a . 

N o d e s e a m o s n i q u e r e m o s l i m o s n a s d e 
n a d i e . P e r o lo q u e sí n e c e s i t a m o s y á lo 
q u e t e n e m o s d e r e c h o es a l a u x i l i o espi ­
r i t u a l , q u e se t r a d u c e , n o sólo e n f rases 
í i l en tadoras , s ino en s u s c r i p c i ó n y e n 
a n u n c i o s , en es to q u e c o n s t i t u y e l a v i d ü 
p ró spe ra y h o n r a d a d e u n p e r i ó d i c o . 

A f o r t u n a d a m e n t e , n u e s t r o p ú b l i c o , e s t e 
p ú b l i c o q u e a m a m o s t a n t o , p o r el c u a l 
h i c i m o s sacrif icios g r a n d e s y h a r e m o s los 
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q u e sea m e n e s t e r , n o s v a c o r r e s p o n d i e n ­
d o . A u m e n t a d e d ía e n d ía n u e s t r a tira^ 
d a , c r e c e n n u e s t r o s l e c to r e s , e s t amos e n 
c a m i n o de n ive l ac ión , i A h , p e r o fal ta m u ­
c h o t o d a v í a ! Y o c reo q u e n u e s t r a g e n t e 
a c a b a r á p o r a y u d a r n o s . E n b i e n d e t o d o s 
lo e s p e r a m o s as í . 

Y a h o r a , l ec to r , ¿ q u é m á s v o y á dec i r ­
t e ? Q u e p e l e a m o s c o n fe, q u e p e l e a r e m o s 
con toda n u e s t r a a l m a , q u e s e g u i r e m o s 
es te camis® t.an pe l i g roso y t a n s e d u c t o r 
s in u n a vac i l ac ión , s i n u n d e s m a y o , y 
q u e t r i u n f a r e m o s . 

T e dejo en p r e n d a m i p a l a b r a d e h o n o r , 
m i s r ec io s en tus iasm.os d e h o m b r e j o v e n , 
t o d o c u a n t o e n el fondo d e m i a l m a v i ­
b r a i m p e t u o s o . 

LUIS ANTÓN DEL OLMET 

t . i 
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Anoche hemos tenido el atrevi-
mieíito de elevar hasta Su Santidad 
Pío X el despacha siguiente. 

Con él va la expresión ,de nuestr© 
catolicismo sumiso y fuerte: 

"üotivo aniversario fundación DE­
BATE, elevamos Sumo Pontífice hu-
müde saludo pidierido bendición.— ¿̂¿J! 
RedaGGi'ón." 

L A I N V A 3 I Ó r s i 

UOS^S Ci6 Mít^QÍO'BMi 
L a s d e c l a p a c í e n e s d e B o s c h F ú i g . 

L B e g a d a d e u n P r í s s e l i i ® . E n h o n e p 
d a G a r c í a Ai lx> V a r i a s n o t i c i a s . 

B A R C E L O N A yo {1,30 t . ) -Por haber refres­
cado m u c h o la t empera tu ra las famil ias qtíe 
ve raneaban en los ptieblds cercanos, han re­
gresado á Barcelona, recobratido es ta c iudáá 
su a n i m a d o aspecto. 

—Se comentan m u c h o las declaraciones 
del senador Sr. Bosch P u í g , que acaba de 
regresar de Madr id , y dice haber h a b l a d o 
con el Sr . Canalejas . 

Dice el Sr . Bosch que sabe á ciencia cier­
t a que m u y en breve i r á u n a persona m u y 
al legada al genera l Wey le r á ocupa r el Go­
bierno civil de Gerona. También h a dicho 
el referido senador que n o se ap lazarán l a s 
elecciones munic ipa les . 

—El Juzgado especial que en t i ende en los 
sucesos de la pasada hue lga h a decretado, 
med ian te fianza de 500 pesetas , la l iber tad 
de seis detenidos. 

Anoche t ambién decretó la l iber tad , me­
d ian te 500 pesetas de fianza, de otros seis 
detenidos. 

Es tos doce indiv iduos es tán procesados 
por supues tas coacciones. 

—Los mozos de escuadra de servicio en el 
pueblo de Borreda, h a n detenido á u n indi­
v iduo que regresaba de RipoU, é i ba di-^ 
ciendo que la gen te en es te ú l t i m o pueb lo 
se moría como chinches , á conaeguencia del 
es tado sani tar io . 

—Ha desper tado g r a n curiosidad el ju i ­
cio por ju rados contra cinco apaches, que 
robaron en u n a joyería de la plaza de Pa­
lacio. 

E n la pr imera sesión los tes t igos h a n 
pres tado contra los procesados declaraciones 
de cargo. 

Acuden á l as sesiones de es te juicio g r a n 
n ú m e r o de a^acfees/s in que la policía se cui­
de, no y a de detenerlos, s i no d e vigi lar los . 

— E n breve marchará á Madr id el cap i t án 
ayudan te de la Comandancia de Art i l ler ía 
con objeto de defender an t e el Consejo Su­
p r e m o de Guer ra y Mar ina al redactor de 
El Progreso, D . Lorenzo Pal l isa . 

— H a l legado el Pr ínc ipe Ib rah im Hoson , 
que forma par te del Kadive de E g i p t o . 

—El lunes se r eun i r án todos los as tur ia­
nos que viven en Barcelona con objeto de 
fundar el Casino de aquella región de E s ­
paña . 

—La mayor ía de los. periódicos pub l ican 
re t ra tos y sent idas necrologías de D . Ali-
tonio García Al ix . 

—Debido á las . c i rcunstancias ano rma le s 
por que a t ravesamos , se h a suspend ido el 
lunch que hab ía organizado el Fomen to re-
publicanc; ca t a l án de la bar r iada de S a n s , 
con mot ivo de la presentación de su n u e v a 
bandera . 

^ H a n marchado en el expreso de Madr id 
los Sres . Giner de los Ríos y E n r i q u e Bo­
r r a s . 

A m b o s fueron despedidos por m u c h o s 
amigos y admiradores . 

—El Poblé. Cátala publ ica en s u a r t í cu lo 
de fondín u n a t raducción de u n ar t ícu lo que 
publicó el periódico par is ién L'Action, y 
que se t i t u l a «Cataluña y Casti l la». E l ar­
t icul is ta dice que el sen t imien to de Cata­
l u ñ a es revolucionario, mien t r a s el de Cas­
ti l la conservador . 

A pesar de ciertas afirmaciones, el ar­
t ículo está bien or ientado, demos t rando el 
au to r que ha es tudiado con a lgún car iño el 
prob lema cata lán . 

—El Correo Catalán, en su fondo, aconse­
ja á los católicos que estén aler ta pa ra protes­
t a r de las reformas que prepara el min i s t ro 
de Ins t rucc ión pública. 

Esas reformas se refieren á declarar l ibre 
la matr íci i la de Religión y Moral p a r a los 
a lumnos de a m b o s sexos en la Escuela Su­
per ior del Magis ter io . 

Los católicos es tán d ispues tos á n o consen­
t i r esa reforma. 

—El Poblé Cátala se ocupa de las declara­
ciones de CanálE^aít^sobre el ap lazamiento de 
la ley aboliendo la péna"d«~-iiuxerte. 

E l acto del pres idente del Consejo te-sa­
lifica de parti í ía de defunción político-libe­
ra l , que el Sr . Canalejas se h a firmado á sí 
mismo.—Vilardel l . 

N o h a y d i q u e s n i f r o n t e r a s p a r a con­

t e n e r l a ; n o e s pos ib l e s u s t r a e r s e á l a in­

fluencia n i a l e m p u j e de la P r e n s a . 

H a y q u e lee r ; h a y q u e h a b l a r ; h a y q u e 

p r e s t a r s e , y , p o r fin, h a y q u e caUar . 

E e e r lo q u e e n c i e r r a la n u e v a ca j a d e 

P a n d o r a p r e c i n t a d a con la faja de l p e r i ó ­

d ico p a r a n o r e s u l t a r a n a l f a b e t o social ó 

c a n g ^ j o , q u e es lo m i s m o . 

H a b l a r casi s in p e n s a r e n lo q u e v a á 

d e c i r s e , s i n d a r s e c u e n t a d e lo q u e se 

d i ce , s i n a c o r d a r s e de lo q u e se h a d i c h o ; 

el c ic lón á n a d i e e spe ra . 

P r e s t a r s e á t o d o s l o s a r a ñ a z o s r e p o r t e ­

r i l e s ; su f r i r l o s e n c u e n t r o s d e la po l ic ía 

l i t e r a r i a y t o l e r a r s u s r e g i s t r o s domic i l ia - , 

r i o s , a b r i é n d o l e la m e m o r i a , el e n t e n d i ­

m i e n t o y l a v o l u n t a d . 

Ca l l a r , e s dec i r , a g u a n t a r la m a r e a y 

e s p e r a r el faUo d e l a s l e t r a s d e m o l d e a l 

e s t a m p a r l o q u e u n o di jo ó lo q u e Se q u i ­

so d i j e ra . 

¿ E s e s to , s e ñ o r e s p e r i o d i s t a s , l o q u e 

p a s a ? P u e s si lo q u e p a s a n o h a d e ser 

el f e c u n d o d e s b o r d a m i e n t o d e l N i l o l i t e ­

r a r i o , l e a m o s , n o l a m e n t a n d o l a s r u i n a s 

de h o y , s i no a u g u r a n d o el r e s u r g i r d e 

m a ñ a n a . 

H a b l e m o s , p e r o c o n gramática social, 

es to e s , ed i f i cando c o n l a v e r d a d , n o des ­

t r u y e n d o con el a l u v i ó n d e m e n t i r a s q u e 

p u l u l a n p o r d o q u i e r . 

P r e s t é m o n o s á la d i fus ión de l b i e n , n o 

con p l á t i c a s , s i no con a p l i c a c i o n e s p r á c ­

t i c a s á la v i d a c o t i d i a n a , o b s e r v a n d o p o r 

q u é p a s a n c i e r t a s cosas m á s b i e n q u e p o r 

q u é , p a s a n . 

Y si la s u e r t e noá Ueva á a s p i r a r l a s 

a r r o g a n c i a s d e la A l h a m b r a y á c o n t e m ­

p l a r l a s be l l eza s d e l a V e g a d e G r a n a d a , 

v e a m o s c o n los o jos d e la r a z ó n el p a s a d o 

d e h i s t o r i a l e g e n d a r i a , y c o n lo s d e la 

fe e l p r o c e s o d e u n a g e n e r a c i ó n e s t u ­

d iosa . 

P o r q u e si D i o s sa lvó á G r a n a d a , n o fué 

s i n o p a r a q u e G r a n a d a sa lvase á E s p a ­

ñ a y E s p a ñ a sa lvase a l m u n d o . 

JOSÉ, ARZOBiSPO DE GRANADA 

tra una emoción nunca extinguida de un anhelo ¡jue 
se perpetúa y yibra en pulsaciones de generosas 
ideas. 

Si agregamos á esa predisposición in-variable la 
pedicaoión constante, la defensa de díxitrinas que 
Bentimos en lo más profundo del alma, y razona­
mos con meridiana luz, tanto más rotunda, y aca­
riciadora ha de ser nuestra propia satisfacción cuan­
to mayor el regateo á nuestro alrededor de concesio­
nes alentadoras. 

La semblanza ó apología moral de] periodista ca­
tólico hemos querido disefiar en las bretes líneas 
<jue preceden. No está fuera de sazón esa apología ó 
semblanza en el memento en que este periódico aam-
plo un año exacto de vida. 

En sus páginas está la huella de aquella satisfac­
ción interior do que antes se habla. Se trata de un 
sendero de luz, porque lo recorrió la ilusión del bra­
zo de la esperanza, deiando á ambos bordes del ca­
mino el pesado lastreVde todas las quimeras. 

Los anhelos han cristalizado en realidades. lia 
jornada cuenta ya con un ciclo. 

Como de Eoma paríía.n la,s principales vías del 
mundo, de esta importante etapa partirá el sende­
ro que han de recorrer todas aquellas ilusiones de 
sensación inmanente. Pusieron las doctrinas bastan­
te respeto en los demás para que estuvieran reque­
ridas "de esfuerzo alguno. Pero, si lo hubieran esta­
do, el año ,de vida transcurrido ostenta en sus abun­
dantes días virilidad bastante para demostrar que 
puede mucho el tesón d« los homhres cuando sir­
ve de escabel á las más generosas, ideas. 

X. 

l a i n v a s i ó n d e b á r b a r o s t u r b u l e n t o s , s ino. j 27 Septiembre de ign. 

R^ &( 
'C\yp' 

t)s r®iúd@&bé¡s er@v@ndo «¡ue 
" muríamos... 

¥ed Qué ^ItQ esíá el cadáver-

• EL DE8MTE pelea par ^Blŝ s f 
por el múm. 

EL DEeaTE ®s fuerfe. 

GÁNALE JAS.—¡Caramba, si que va creciendo este mucJiaclio! 

Desde aue mú6 EL DEBATE 
Can§il©|a§ @sfá más d@l|a¿@. 

Su sasfre nos ha dado las ira<° 
das. 

ITITOS BXAME^El 
E n el I n s t i t u t o del Cardenal Cisneros se 

h á e x a m i n a d o u n o de estos d ías del ingreso 
y p r i m e r curso del bachi l lerato el Infant i to 
Don Alfonso, hi jo p r imogén i to de S. A. e l In­
fante Don Carlos. 

E l e x a m e n oral du ró t res cuar tos de hora , 
y todos los que asis t ieron á él sal ieron en­
cantados con el d i m i n u t o y pr incipesco es­
t u d i a n t e . 

E n Gramát ica , Ar i tmét ica , Geografía y 
Rel ig ión, de la que t amb ién se examinó , á 
pesar de ser a s i g n a t u r a l ibre , a lcanzó la no­
ta de sobresal iente . 

i Como Ler roux !.., 

Es de sasios y de lnfelij©n.f©s 
reír una ^e? al ano. 

t J M i l S O P O S I C I O N E S 

Mañana l unes , á las diez y media d e 
la^ m a ñ a n a , se r e u n i r á n en la secretar ía de 
Cámara del Obispado los señores oposi tores 
á la canonjía vacan te , p a r a dar les las in s ­
trucciones que respecto de los ejercicios re­
cibirán del T r i b u n a l cons t i tu ido a l efecto. 

•- »-ffl-»-"(|tl^'!fiqjj>ffiHjiaj«wmjffiif ¡ t f j fv -

Csmostración palmaria. 
Si el-escribir para el público no acarreara otras 

compensaciones que las que se derivan del aplauso 
de los demás, ó el otorgamiento de otras honradas 
recompensas, medrados estábamos los que por nues­
tro mal ó nuestro bien hemos elegido este cometido 
de actividad social para el propio desenvolvimien­
to. No, iip hay que mirar bajo esc prisroa los gajes 
del oficio; La recompensa es do sensación inmanen­
te, de orden interior y bastante oculta. Es la nues-

Apocalíptiea. 
tPaz y salud á todos los humanos! 

Cual diabólica lla.ma 
do un embrujado cirio, 
que no hay soplos que logren apagarla, 
está viv» y presente 

- á los abiertos ojos de mi alma, 
la visión misteriosa 
que un ángel me mostró de rotíis alas. 

Era una tierra yerma 
cubierta de guijarros y retamasí 
Aquí y allá, sobre la gris llanura 
por implacables soles cálciBadas, 
por el polvo y la lluvia corroídas, 
antiguas osamentas calveaban. 

Sólo había una songa, 
de profundas roderas encharcadas, 
y, en medio do ella, hundida hasta los cut¡os. 
una vieja carreta abandonada. 

• Bn viento'frío y hígubre, '' 
pr-eñado de tristezas milenarias, 
con silbos do culebras, 
corría entre las míseras retamas, 
y, en el cielo, iba hinchando 
el vientre enorme de las nubes pardas. 

Acuciando la yunta 
que el arado arrastraba, 
le vi venir, de pronto, 
por medio de la senda solitaria. 

Era joven y fuerte; 
la color de su tez,' toda tostada, 
y sus negras pupilas poseían 
el mirar soberano de las águilas 
que, deshechas en trágicos baladres, 
como' leoás en lo alto volteaban. 

Seguido de sus bueyes, 
dejó la senda y se metió en la gándara, 
y empuñando la estova .como un cetro, 
con el viento de cara, 
hundió en la tierra la tajante reja 
y empezó noblemente á fecundarla. 

Gimió la tierra con gemido ardiente 
de virgen desflorada, 
y el viento aulló, como una loba hambrienta, 
y silbaron írcnéticas las águilas, 
y el cielo, rojo de ira, 
vibró su fusta restallaaite y cárdena, 
y el Arador—en rncdio de la frente— 
cayó sellado por su huella trágica. 

Cesó la tempestad. Se encendió el iriss 
En las airosas astas, 
como dos liras, de los nobles bueyes, 
el céfiro, al pasar, manso cantaba. 
Por entre dos jirones 
do unas gloriosas nubes desgarradas, 
triunfó, súbito, el sol... y vino á darlo 
al cadáver un ósculo en la cara.... 

Giran los días... En mitad del surco 
una amapola sangra; 
al peso de-la espiga 
doblégase una caña, 
y una alondra gentil, flecha los cíelos 
"rompiendo en trinos al batir las alas... 

1 Paz -y salud á todos los humanos I 

Cual diabólica Uama 
de un embrujado cirio, 
que no hay soplos que logren a-pagaría, 
está viva y presente 
á los abiertos ojos de mi alma, 
la visión misteriosa 
que un ángel me mostró de rotas alas. 

ANTONIO BET SOTO 

Nuestro querido amiáo Lerroyx, 
esíam©s alerfa, 

LA PWMm B E SEWaLLA 

T e n e m o s a n t e noso t ro s t o d a s l a s c u l ­
m i n a n t e s g l o r i a s del C r i s t i a n i s m o , q u a 
soíi s e n c i l l a m e n t e t o d a s las g lo r i a s ^ e la 
H u m a n i d a d , y e n ella c o n t a m o s á C i c a 
h e c h o hombr_e. Y es ta g a m a de so^jera-
n o s t r i un fos , cuyas - i r i sac iones infinitr.a 
c o n f o r m a n la m á s p r e c i a d a co rona d e u n 
D i o s t a n g r a n d e q u e p u d o c r e a r c u a n t a 
e x i s t e y t a n h u m i l d e q u e h a c e v e i n t e s i ' 
g los se n o s da en .míse ra s espec ies da 
p a n y d e v i n o , c r i s ta l iza e n u n b r i l l an ta 
d e d i v i n a s fu lgenc ias : la Ig les ia Cató l ica , 
A p o s t ó l i c a y E o m a n a . Y así , n o h a y ide'al 
m á s l e v a n t a d o , n o p u e d e ex i s t i r b a n d e r a 
a l u c i n a n t e de m á s i r r e s i s t i b l e a t r ac t ivo 
q u e la d e Cr i s to , e n pos d e la c u a l v a m o s 
a h i t o s d e fervoroso e n t u s i a s m o pa¥a le­
v a n t a r l a c o n todas- l a s e n e r g í a s d e n u e s ­
t r o e sp í r i t u e n c e n d i d o , p a r a d e f e n d e r l a 
con c u a n t o s o m o s y t e n e m o s , p a r a d e r r a -
m^ar sobre ella las esenc ias m á s de l i cadas 
de n u e s t r o s p u r í s i m o s a m o r e s . 

A q u í , e n e s t a a v a n z a d a , q u e t i ene f ron­
t e r o y m u y c e r c a n o el m á s t e m i b l e r e ­
d u c t o de los an t i ca tó l i cos , a b r i r e m o s el' 
fuego v igo roso y m o r t a l q u e p o n e e n 
n u e s t r a s p lum.as una , s a n g r e m o z a y u t ' 
idea l be l l í s imo, i n c o n m o v i b l e , t o d o l u z . 

L a s e n t r a ñ a s de la Ig les ia son la c a n t e -
r a m á s f e c u n d a de l a r t e y d e la cieacii:^, 
y as í , el m é r i t o es d e n u e s t r a M a d r e si--
a l c a n z a m o s t r i u n f o s noso t ro s , p u e s d e s u 
fondo h e m o s d e a r r a n c a r m a t e r i a l e s da-
v ic to r i a t a n a b u n d a n t e s , t a n r icos , • q u e 
a u n s u p u e s t a la t o rpeza y d e b i l i d a d á¿ 
n u e s t r a s m a n o s , n o temiéremos a l enemíH 
g o , m á s s u s p i c a z , m á s d e s p i e r t o , m á s 
ág i l , p e r o de sp rov i s to d e v e r d a d , q u e e s 
c i m i e n t o y es e s c u d o y e s d o m i n a c i S n . 

E l - D E B A T E , c u y a r a z ó n d e se r e s t r i ­
ba e n l a defensa d e lo s a n t o y de lo sa­
g r a d o ; q u e p u d o t r o p e z a r , c o m o t r o p e z a ­
r o n l a s a l m a s p r e d i l e c t a s d e J e s ú s , p e r o 
q u e á E l vo lv ió , a b r i l l a n t á n d o s e e n c* 
r e t o r n o , v i v i r á p a r a la fe ca tó l iéa , v iv in- . 
p a r a l o s h i j o s de l a Ig l e s i a , y e n est'ál 
c u e r p o á c u e r p o r u d í s i m o , s angk ina r io t ' 
def in i t ivo , h o y e n t a b l a d o con los eíi" 
g o s d e D i o s e n t o d o lo l a r g o de l "" 
de ba taUa , r e ñ i r á con b r a v u r a ocu 
u n p u e s t o def inido y a c o t a d o , p a r a e.. 
ha^ e leg ido e n t r e los c o n t e n d e d o r e s á lo 
m.ás^ e x a l t a d o s de l a s e x t r e m a s izquier-^ 
d a s , c i ñ é n d o s e l a co ta y t o c á n d o s e e l fe--
r r a d o casco ba jo la c r u z , p u e s h a de lu-j 
c h a r c o n a r r e o s d e ace ro , m o s t r a n d o á los 
c o n t r a r i o s el filo de su g a r r a n c h a , y a q u é 
el los e s g r i m e n a r m a s d u r a s y venenosas , ' 
y ; d e j a n d o p a r a o t ro s q u e e n m a y o r r e p o ­
so t i e n e n s u s vidas,, aque l l a fuerza: pror-
d i g i o s a y triunfador-A d e la o r á c i Ó n . b l a n -
d a y l a r a z ó n t r a n q u i l a y la u n c i ó n s u a v e . ' 
E L D E B A T E g u s t a r á p a r a m e n t a r s e con h á -
b ios d e t e m p l a r i o , c o m o c u a n d o s o b r e laa' 
a r m a d u r a s de la h u e s t e g u e r r e r a y m o n a ­
ca l q u e b r a b a e l sol d e la m o r i s m a reflejoa 
d e s a n g r e y des te l los de od io . 

P o r eso se rá difícil u n a l a b o r erizada" 
d e pe l i g ros ; p o r eso s e r á n m i s g lo r io sa s 
s u s h e r i d a s ; p o r eso se r á m á s b l a n d o e l 
ju ic io abso lu to r io d e c l e m e n c i a q u e Id 
o t o r g u e n c u a n d o d e ello h a y a menestef i 
y con h u m i l d a d l o i m p l o r e d e s u s jefes . ' 

E L . D E B A T E , q u e es p e r i ó d i c o g n e r r e -
r o , h a c o n q u i s t a d o y:a u n a co l ina , h a s a 
a t r i n c h e r a d o e n ella y v i v i r á . Ap l in t e i i l d 
a q u e l l o s d e en f r en t e q u e se do l i e ron cíe sai 
e m p u j e , q u e a n h e l a r o n la r u i n a d e esta-
t r i n c h e r a . E L D E B A T E v i v i r á en d a ñ o d á 
a t e o s , y d e an t i c l e r i ca l e s , en defensa do 
Dios y d e su Ig l e s i a . 

Y p o r q u e Cr i s to se c o n d u e l e d e E ^ f e 
ñ a , p a r a la q u e t a n t a s p r e d i l e c c i o n e s im« 
b o r r a b l e s t u v o s u M a d r e ce les t ia l , n o 
es tá solo E L D E B A T E en esta i n g e n t e c o a | 
t i e n d a . E n t r e r ev i s t a s m e n s u a l e s , q u i n c a -
na l e s y s e m a n a l e s y e n t r e pe r iód i cos dia¿ 
r ios y a l t e r n o s , h a y en n u e s t r a catÓlictt 
n a c i ó n cuatrocientas p u b l i c a c i o n e s crii*' 
t i a n a s , q u e d e s p e r d i g a d a s p o r c i u d a d e s f-
p o b l a d o s , f o r m a n u n a p o d e r o s í s i m a fa lau* 
g e q u e n o a r r o l l a r á n los i m p í o s con á t t 
P r e n s a , n u t r i d a p o r el o ro j u d a i c o , potó 
l a s v e r g o n z o s a s d i l a p i d a c i o n e s de Gobie t ' ' 
n o s c o b a r d e s 6 m a l v a d o s , p o r el cobro d i 
los ro jos . 

A d e l a n t e , p u e s , q u e h o y es día de a l en* 
t a m i e n t o s , p o r ser d ía d e u n a n i v e r s a r i a 
t r i imfa l . A d e l a n t e , y q u e D i o s 

JESÚS R. COLOMA 

OS oegocios y la lliifM 
S E V I L L A 30 (3,15 t . ) S iguen en el mor­

cado de ganados haciéndose pocas t r ansac ­
ciones. Los vendedores cont inúan m a n t e ­
n iendo los precios a l tos , y los compradores 
no quieren pasa r por el aK?. 

Se h a n vendido algunc-f « r d o s á 18 6 20 
duros por cabeza y á 60 reales ar roba . 

La paral ización en los negocios se debe 
pr inc ipa lmente á la falta de l luvias . 

Maíiana comienza la feria eii San t iponce . 
A es te mercado concurr i rán l a niayor ía de 
los negociantes que h a n es tado establecidos 
eii és ta . 

Es tos negociantes creen qu« en Sant ipon­
ce se h a r á n muchas y buenas t ransacciones . 
Serrano. 

Hoyhac^ un año que nacimos. 
¡Qué te ifamos á hacjer, dema-

áoáos! 

ñmlgo Soriano, ealstl 
MOOt 

I 
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^A D. GuiUermo de Rivas no se le ha hecho 
jtodavía. un mmenaje justo. 

Quiero haXrselo. Nunca tan óportunam-en-
'te como hoy. 

D. Guillermo de Rivas crea E i , D E B A T E . 
¡Es un hombre honrado, trabajador, de un ca­
tolicismo recio, lleno de raigambre. Tuvo su 
'0/ventura alc¡o de vesania. Sin una gran for­
tuna, poco 'ducho en las lides periodísticas, 
fiaiido sólo en su ideal, un ardiente, puro 
kdeal de fe cristiana, fundó E t D E B A T E . Es to 
ya merece una loa. 

,Y además de fundarlo lo sustuva heroica-
ynenie, viendo morir una á una todas sus 
Husioives, -viendo perder tmo á uno todos. 5MS 

\Yo lo recuerdo en aquellos días azarosos, 
]l^recwsores de su marcha. Yo lo. vi abando-
^lado, sin fuerzas, decaído ya, sin otra espe­
ranza que Dios. Yo lo recuerdo en aquellos 
'días, y en el silencio de mi alma, alma de ca­
ballero y de poeta, estrechó su pecho contra 
el mío y lo abrazó. 

Genial aventurero de la fe, naufragó. Una 
'mano generosa, varonil, llegó en su auxilio. 
¡Fué D. Cristóbal Mataix; D. Cristóbal Ma-

Í
aix, en cuya imprenta se había tirado E L 
)EBATB sólo por su crédito durante semanas 

• ¡y meses. D. Cristóbal Mataix y nuestro ami-
\go el Sr. Sánchez Pacheco, generosos, llenos 
también de fe y de valor, salvaron á Rivas. 
'Algún día verán premiada esta obra y este 
'njiril atrevimiento. 

D. Guillermo de Rivas merece un home-
iiaje. 

Quiero hacérsele. Fué audcie, férvido, ro­
mántico. Sucumbió. Hasta el postrer instan­
te de su existencia en este periódico lo vi­
mos correcto, abnegado, pettsando en Dios 
y en el catolicismo, al que sacrificara su. ha-
'cienda y su alma. 

Sepa D. Guillermo de Rivas que en esta 
casa hay una luz inextingiiible que luce por 
su honradez y por su valentía. 

ARTEMIO 

La vida telegráñca 
Y aoiade los que lloran de rabia si hay tormenta 

6 graü dea averias que impiden trabaiar. 

Voc.'is veces se ha reñejado en t an p<Kas 
pa labras y con t a n t a exac t i tud el sentimien­
to de uuá Corporación, como en las que en­
cabezan estas l íneas , en t resacadas de la her--

-•juosa compasición que nues t ro quer ido ami-
'-> Sr. Eolia leyó en el banquete que e n honor 

íf» lo.'! telegrafistas que en Tur ín supieron 
|-nc)- t a n al to el nombre d e la Pa t r ia ofre­

cieron sus compañeros de Madr id . 
Cuan tas -ceces, al pene t ra r en la sala de 

«para tas he podido comprobar la afirmación 
tleí Sr . F c l i ú ; cuán tas veces h e v is to mucha­
chos, correctísimos^ ind ignarse consigo mis-
rao, po ique el ma l es tado del hi lo les impe­
d ía sacar el servicio, verdaderamente indig-
liados., como si ellos fueran los culpables , co-
m o si hubiera u n a recompensa pa ra ese es­
fuerzo, como si subsis t iese a ú n aquella é p o 

; ea en que se procuraba, fomentar ese es t ímu­
l o con loa dos cént imos por despacho, como 
s i hoy se p remia ra la v i r tud . No , no ex is te 
esa recompensa, no exis te ege e s t i m u l o ; pero 
ex i s t e otro m á s a l to , y es^ la. satisfacción del 
deber cumpl ido , el noble a l iento po r aumen­
t a r los prest igios del Cuerpo , y este noble 
sen t imien to no lo d i s m i n u y e el convencimien­
t o de que ese esfuerzo en favor del servicio 
es anónimo y ún icamente le llevó ta l vez á 
cometer en la t rasmisión, i tn error involun­
ta r io , y ese entusiasmo, ssa p remiado con u n 
«¿wtigo. 

¿ Te parece es to raro ? N o lo pongas en du­
d a , ain«É*e lector. E n Telégrafos, al que más 
t r a b a j » ' « á s se le cas t iga . 

Las .equivocaciones son severamente casti-
gadaSj •bien, con recargos de servicio, bien con 
inuttaa> y es ev iden te ; u n ind iv iduo que su 

' e n t u s i a ^ t o y buen deseo le haga sacar mu­
cho s e w c i o es tá m á s e x p u e s t o á equivocar­
se , y s e equivoca, po r la clase especial de tra­
bajo, más que otro que sin es t ímulo t rabaja 
de mala gana y con toda calma, sin preocu­
parse del perjuicio que ocasiona n i el retra­
so quo sufre el servicio. 

Ya que h e hab lado de premios y cas t igos , 
Jjueno es hacer constar la desproporción que 
e x i s t e en t re unos y otros . E l reg lamento , a l 
«cúparse de faltas y cas t igos , emplea 14 pá­
g i n a s independ ien temente de las prohibicio-
í ies y adver tencias de responsabi l idades de 
q u e todo está l l euo ; y de ta l modo, que u n 
í i iücionar io de ,Telégrafos , por el sólo hecho 
de ser lo , pierde la l iber tad á que todo hombre 
t iene derecho, ha s t a á buscar el a l imen to p a r a 
su familia, comple tando el p resupues to que 
p a r a l a s necesidades de su casa son indispen­
sables,, á lo que el irr isorio sueldo que dis­
fruta no alcanza, pues todas las pue r t a s t ie-
ile cer radas , todo lo t iene prohibido: el co­
mercio, la enseñanza , el per iodismo, todo se 
lo p roh ibe su reg lamento , y este m i s m o re­
g lamento , al t r a t a r de recompensas , lo hace 
de modo t a n breve, que ú u n párrafo de cua­
t ro l íneas queda reducido , s iendo todas ellas 
honoríficas, y de ta l modo redactado, que 
minea se aplica y ún icamen te , de vez en 
cuando, u n oficio dando l a s grac ias y felici­
t a n d o al personal por a l g ú n a larde de fuer­
za, real izado, y ocur re con m u c h a frecuencia 
q u e á este oficio lauda tor io y colectivo acom­
p a ñ a n otros ind iv idua les impon iendo mu l ­
t a s á funcionarios que todo su deli to con­
s is t ió en tener amor al Cuerpo y al t r aba­
jar con tesón por sacar su servicio, y de es­
te modo s u m a r otra gloria m á s á las ya por 
Telégrafos conquis tadas , cometió a lgún e r ro r 
6 contó mal las pa labras de u n despacho. 

Es t a s son las recompensas que en Telégra­
fos se o t o r g a n ; este es el e s t ímulo que t iene 
el personal para cumpl i r su deber: ver que 
cada día se le res tan mayor n ú m e r o Se ele­
men tos , ver que s u s nobles deseos se pre­
m i a n cosí cas t igos y pensar en el error t a n 
era i ide q u e cometió al ingresar en Telégra­
fos ; y l ícnsará esto porque s iendo él bueno 
ing resó en u n Cuerpo que su r eg lamento di­
ce á l a s c laras , fué const i tu ido pa ra malos . 

_Si los Gobiernos tuv ie ron la in tención de 
q u e á Telégrafos fueran á pa ra r los indivi-
Vlúos dé las ú l t imas capas sociales, bien es­
t á b a n l a s disposiciones qué a d o p t ó ; pero si 
s e equivocó y los funcionarios de este Cuer­
p o son todos personas d ign í s imas , aman tes 
Üe su carrera ,y fieles cumpl idores de su de-
!)er, como as í lo t ienen demost rado u n a y mi l 
.«reces, merecedores por todos conceptos de 
que se les guarden , las mayores considera-
piones, reforme el reg lamento en este sen­
t i d o , s u p r í m a n s e esas' m u l t a s , causan tes d é 
•la, n u u a de ,muchos modestos empleados , por 
ofelignrles á caer en las ga r ra s de la u s u r a ; 
s íganse nuevos d e n o í c r o s , pues el emprendi ­
d o sólo conduce á la ru ina , y t enga en cuenta , 
el Gobierno ' que á t ravés de las fronteras 
es juzgado el Cuerpo de Telégrafos español 
icomo utto de los mejores del m u n d o . 

BROPP 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e n n e s -
I r o s lec torCvS q u e t o d o s a q n e l l o í s q u e ; 
s e s u s c r i b a n á E L D B B . ñ . T E d u r . i n í e 
e l m e s a c t u a l r e c i b i r á n g r a t i s J o s ic>- : 

"-""' ~""^ v a n j j u b l i c a d o s d e Li i > e r - : 

Ds Marta a las Isstoras da IL CBBMl 
Haeo hoy procisiimento ira año, lectoraa mías, que 

apareció en el estadio de la. Preng», Monando una nece­
sidad de los modernos tiempos, E L DEBATE. 

Este periódico luchador, como todo lo grande y 
todo lo que está llamado á ha<!er mucho bicn,»ha 
tenido al recorrer la senda trazarla que punzarse 
repetidas veces con las espinas quo brotan en los 
eriales del periodismo católico; pero henchi-db de 
fortaleza cristiana, no !ia retrocedido ante los obstácu­
los, dejando abiertos con las potentes rejas de. sus 
arados profundos-surcos, y en ellos depositada la 
semilla del bien...» 

Hoy.hace un aiio que fui llamaáa á escribir en 
este valiente diario, no por mis méritos literarios, 
que tan insignifíoantes son, sino más bien porque á 
ellos se junta ua'título idóneo, el de católica, que 
es mi más preciado blasón. 

Desde entonces os he dirigido mis íntimas epís­
tolas, pues que esa María Luisa, piadosa y digna, 
tipo genuino de la mujer española, es un símbolo. 
María Luisa sois vosotras, y para vosotras es m.i 
prosa sencilla, péi'o leal y sincera... y que soy vues­
tra amiga no lo dudéis, pues amiga es la coU-Sdénte, 
la que nos comunica hasta sus más ligeras impre­
siones. 

Tal vez al leer algunas de mis «Cartas», en las 
cuales he señalado los defectos do la actual educa­
ción femenina, ,habréis hecho un mohín de disgusto 
y pensado que no estoy exenta de ellos... 

-Pues bien, yo quiero quo sopáis que no soy, perfec­
ta ni muchísimo menos, poro que deseo serlo, y 
partiendo de lo quo un gran literato ha dicho, «que 
el mejor mcdo de aprender es ensoñar», y partida­
ria (icómo nol), de la opinión de San Agustín, que 
escribió «que el oficio de dar sirve de mérito i>ara 
recibir, y el de enseña.r de fundamento para apren­
der»; semejante al marino que empuña los anteojos 
para inquirir en tomo, previniendo á los demás de 
los peligros, yo, al mirar á través .de la lento do la 
observación, 09 señalo los defectos quo se oponen al 
perfeccionamiento de la educación do la mujer; an­
teponiendo siempre al efectuarlo el deseo quo tengo 
de adquirirlo al grande de que lo adquiráis vos­
otras. 

Después de esta satisfacción quo 03 debía, y para 
la que se ha presentado hoy ocasión oportuna, sólo 
me rosta fehcitaros en calidad de lectoras de E L 
DEBATE, porque con ello coadyuváis á una intensa 
obi'a social cristiana, á .una obra de cultura, no sola­
mente iíustr.í.ndo vuestra intelisencia,,, sino, las, de 
aquellos quo os rodean, las que acaso envueltas en 
las lobregueces del error y de la duda, en un am­
biente de frivolidad mundana, desdeñaban conocer 
la doctrina purísima do nuestra santa Beligión, por­
que la juzgaban árida, y que E L DEBATE con su 
amenidad hiice simpática al corazón humano. 

Animo, pues, y a no descansar en la propaganda 
do él, que es la de la Buena Prensa, teniendo muy 
presente lo que al tratar de la cruzada do olla dice 
su preatigiosísimo apóstol el ilustrísimo Obispo de 
Jaca en un brillante párrafo del cual copio estos 
rengiones: 

«En la cruzada de 1» Buena Prensa, la mujer, «la 
sembradora del ideal», la qúo en frase de Lacordai-
ro es «la vanguardia de Dios», tiene reservado su 
puesto en las primeras filas, y de su concurso de­
pende por especial modo el éxito... Si ella quiere, el 
triunfo de la Buena Prensa es seguro y la vic­
toria será definitiva.» 

Queda á vuestras órdenes siempre afectísima, 

MAKTA 

k 

Suplicamos á los señores suscriptorés 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom­
pañar una de las fajas con que reciben 
E l . D E B A T E . 

BiATADERO SORPRENDIDO 
La Inspección san i ta r ia del P u e n t e de To­

ledo ha sorprendido d u r a n t e la noche del 
v iernes u n matadero c landest ino en el paseo 
de la China, casa t i tu lada de l Rey , hab iendo 
in te rvenido 44 corderos lechales y a sacrifica-: 
dos , los cuales e a r n de la propiedad del dueño 
de la casa, Mat ías García . 

Del hecho se ha dado cuenta a l Juzgado 
de guard ia . 

En íavor de la Mgiene. 
CASBPAÑA DE LOS TENiEf^TES DE ALCALDE 

Hospicio. Relación de las carboner ías á 
cuyos dueños se les h a decomisado carbón 
.por expender lo con falta en el peso: F ran ­
cisco Menéndez, vSaii Bartolomé, 12; Ángel 
Lorca , Costanil la de los Capuchinos , i ; F ran ­
cisco Segovia, Barco, 1 3 ; v iuda de Pérez, 
Barhier i , 23 ; Ignacio Ar i s t imuño , Tudescos , 
3 3 ; André s Cris tóbal , E s p í r i t u vSanto, 3 8 ; 
Mateo Peña , JMesonero Romanos , 13 ; J -sé 
N. , Trafa lgar , 2 1 ; E.omán Pérez, Pi-i.-nont-'; 
12; Pedro García, San ta Teresa , 1 1 ; t íantos 
Hernández , Barco, 37. Decomisados 378 ki los . 

ataaEmaií,iR^vift^^^^-*„<^-a-^ 
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Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto d isponiendo que el Pr ínc ipe ó 
Pr incesa que diere á luz S. A. R. la Infan­
t a D o ñ a Mar í a Teresa , gocé de las prerroga­
t ivas de Infante de E s p a ñ a . 

Ministerio de Gracia y Justicia. Rea l de­
creto dec larando pueden ser nombrados deán 
de catedral ctue ha de reducirse á colegiata 
los ; beneficiados de m e t r o p o l i t a n a q u e cuen­
t en ocho años de servicios e a este cargo. 

—Otro p romoviendo á la plaza de tenien­
t e fiscal del T r i b u n a l S u p r e m o á D . F ran ­
cisco Garc ía Goyena y Aízugaray , abogado 
fiscal del m i s m o T r i b u n a l . 

—Otro indu l t ando de la pena de cadena 
pe rpe tua ,á .José Manue l Tormos Ostalé . 

^ -Ot ro indu l t ando de la m i t a d de la pena 
que le fué i m p u e s t a - á Ciríaco Mar t ínez Ce-
brecos. 

—Otro conmutando por igua l t i empo de 
des t ier ro el resto de la peiia.^ que le falta 
por cumpl i r á J u a n Dafanas Laseras . 

Ministerio de Fomento. Real decreto d is ­
poniendo §e considere pror rogado en t res 
meses m á s el plazo que , á contar de su fe­
cha, señala la ley de 29 de Jun io del corrien­
te año p a r a la formación de la relación de 
los 7.000 k i lómet ros de carre tera que h a n 
de ser de cuenta del Es t ado en su es tudio , 
construcción, conservación ó reparación. 

—Otro au tor izando á los con t ra t i s tas de 
obras públ icas para que puedan endosar las 
certificaciones que se l e s exp idan ó h a y a n 
expedido y es tén aprobadas , p o r í a s obras 
e jecutadas e n s u s con t ra tas . , ' 

^ O t r o declarando jub i lado , con l a catego­
r í a de je fe super ior de Admin i s t rac ión , al 
p res idente del Consejo d e Miner ía , D . Fe­
derico K u n t z y Amor . . . ~ , 

—Otro nombrando pres idente del Consejo 
de Miner ía al inspector g'eneral del Cuerpo 
de ingenie ros de Mjnas , jefe de Admin i s t ra ­
ción de p r imera clase, D . Ánge l Vasconi y 
Vasconi . 

— Otro declarando jubi lado al ingeniero 
jefe de p r imera clase del Cuerpo de Minas , 
jefe de Adminis t rac ión de segunda , D . Ri ­
cardo Sánchez Madr iga l . 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
i'tcv;:r,'endo ins tanc ia del p res idente y vi-
c-sf3-íf»dent:e pr imero del Centro Regi'Küil 
5ia?.fSí:g"5i s sb re mezclas de v inos . 

El primar &alanc3« 
H o y h a c e u n a ñ o q u e l a g r a n fami l ia 

d e la P r e n s a m a d r i l e ñ a t u v o e n s u s e d i ­
t o r i a l e s u n a s f rases sinceras, , u n a s s e n t i ­
d a s f rases d e b i e n v e n i d a p a r a el a n i m o s o 
p a l a d í n ca tó l i co q u e , g a n o s o d e p e l e a , 
á v i d o . de: luc l i a , s e d i e n t o d e a p l a u s o , 
i r r u m p i ó e n la l i za g a l l a r d o e n s u s son­
r i sa s , a l t ivo e n s u c o n t i n e n t e , t r e m o l a n d o 
en la m o h a r r a d e s u l a n z a la e n s e ñ a d e la 
C r u z , q u e es la e n s e ñ a d e Dios^ q u e e s 
la e n s e ñ a d e s u Ig l e s i a . 

L a a p a r i c i ó n d e E l , D E B A T Í p u d o con ­
c i t a r p a s i o n e s p u d o e n c e n d é i od io s , q u e 
s i e m p r e h a y e s p í r i t u s m e z q u i i 03, quí . 
s i e m p r e h a b r á m e n g u a d o s , p e r o s u s he r ­
m a n o s los r o t a t i v o s m a d r i l e ñ o s t u v i e r o n 
u n a fiesta m i m o s a , t u v i e r o n u n a ca t i c i a 
z a l a m e r a p a r a e l . r e c i én n a c i d o , p a a el 
t i e r n o i n f a n t e , q u e e n s u s . p r i m e r o s va ­
g i d o s c a n t o u n h i m n o á la v i r i l i d a d 

Y E l - D E B A T S e m p e z ó á v iv i r , v a l d e ­
c i r q u e e m p e z ó á v iv i r , b i e n p u e d e a n i ­
m a r s e , q u e e m p e z ó á l u c h a ? . 

• E n la l u c h a c rec ió , se d e s a n o l l ó e n la 
l u c h a y e n el la a l c a n z ó s u p u j a n z a , s u 
b r í o , g a n a n d o e n b u e n a l id > á p e c h o 
d e s c u b i e r t o las p r e c l a r a s e j e c u t o r i a s , l a s 
p r e c i a d a s v e n e r a s c o n q u e p u d i e r a e n g a -

• l a ñ a r s e . 
Y aque l l a R e d a c c i ó n d e h o m b r e s j ó v e ­

n e s , t a n j ó v e n e s c o m o h o m b r e s , q u e r e í a n 
s i e m p r e c o n la, conf ianza d e s u s fue rzas , 
q u e h a b l a b a n a l t o , q u e p i s a b a n f u e r t e ; 
a q u e l l a R e d a c c i ó n a n i m o s a y a l e g r e p u ­
so el eco d e s u s v o c e s en t o d a s p a r t e s , y 
á t o d a s p a r t e s l levó el e s p í r i t u d e s u s a r ­
t í c u l o s c a n d e n t e s , i n t e n c i o n a d o s . 

P a s ó el t i e m p o . 
L a d i a r i a c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a , c o n 

s u s g r a n d e s ac i e r to s , con s u s a m a r g o s 
s i n s a b o r e s , c u r t i ó á E L D E B A T E e n t r e el 
f r agor d e la c o n t i e n d a . E i , D E B A T E de jó 
d e ser .el b i s o ñ o i n g e n u o , y el c a m p o 
ca tó l i co , ese c a m p o q u e E L D E B A T E s u p o 
d e f e n d e r c o n d e n u e d o , p a r a el c u a l c o n ­
qu i s tó : r e s p e t o s y c o n s i d e r a c i o n e s , e n E L 
D E B A T E t u v o u n campeón , a g u e r r i d o , v a ­
l i e n t e , a u s t e r o . ' 

Sj i l a b o r h a s i do d e a b n e g a c i ó n , d e sa­
crif icio. S u voz se h a l e v a n t a d o s i e m p r e 
de l l a d o d e la j u s t i c i a ; el .débil h a e n ­
c o n t r a d o e n s u s c o l u m n a s e l m á s f r anco 
a p o y o , e l m á s n o b l e a u x i l i o , l a coope ra ­
c ión m á s d e s i n t e r e s a d a , p o r q u e E L D E ­
B A T E s i e m p r e e s t u v o d e p a r t e de l op r i -
midOj h a c i e n d o s u y a s u c a u s a , s u y o s si ls 
u l t r a j e s , c o m o s u y a s u v i c to r i a . 

E l fue r t e , e l p o d e r o s o , c u a n d o p o r se r ­
lo se s in t ió t i r a n u e l o y de spó t i co , v io e n 
E L D E B A T E al a d v e r s a r i o , p e r o n o al ad ­
v e r s a r i o d e e m b o s c a d a , n o al adygr sa r io 
laidino q u e t o d o lo fía á su p e r s p i c a c i a , 
á s u d o m i n i o d e la i n t r i g a , s ino al a d v e r ­
sa r io feal , q u e l u c h a f r en te á f r en t e , c o n 
a r m a s i g u a l e s , q u e e s i n c a p a z d e a m a g a r 
u n g o l p e t r a i c i o n e r o , q u e j a m á s e s q u i v a 
el p e c h o . % . ; 

H a t r a n s c u r r i d o u n a ñ o . 
E í b a l a n c e d e la l a b o r r ea l i zada e n u n 

a ñ o p o r E L D E B A T E b i e n va l e u n a loa . 
H o y es el m i s m o p e r i ó d i c o d e a y e r y 

t a l y c o m o J i a d e ser m a ñ a n a : firme e n 
s u s c r e e n c i a s y e n s u s idea les , v a l i e n t e 
s o s t e n i é n d o l a s , r u d o a m p a r á n d o l a s , t e m e ­
r a r i o s i t i e n e q u e d e f e n d e r l a s . 

S u R e d a c c i ó n t a m p o c o h a c a m b i a d o . 
S e g u i m o s s i e n d o los j ó v e n e s e n t u s i a s t a s , 
los r o m á n t i c o s , l o s e n a m o r a d o s p l a t ó n i ­
cos , los a m a n t e s e t e r n o s d e n u e s t r a s i d e a s , 
p a r a - l a s q u e j a m á s t e n d r á n n u e s t r o s co­
r a z o n e s u n a in f ide l idad n i n u e s t r a s a l m a s 
u n d e s v í o . ^ 

E n n u e s t r a R e d a c c i ó n d e s c o n o c e m o s lo 
q u e s ea la s e s u d a l a b o r d e un señor m-a-
duro; p e r o c o n o c e m o s m u y á f o n d o l a 
s i n c e r i d a d , los a n h e l o s , la a l e g r í a s a n a , 
la a c o m e t i v i d a d i m p e t u o s a d e l t r a b a j o 
j o v e n y e n t u s i a s t a , d e la fe c i e g a , d e e s a 
fe q u e se s i en t e c e r r a n d o lo s o jos y p o ­
n i e n d o l a m a n o sob re el c o r a z ó n . 

E n n u e s t r a R e d a c c i ó n h a y u n s a h u m e ­
rio q u e e m b r i a g a , h a y u n a s a g r a d a fra­
g a n c i a , h a y u n s a n t o a r o m a á t r a d i c i ó n , 
y p o r f o r t u n a , q u e n o s e n v a n e c e , q u e n o s 
l lena d e o r g u l l o , en los a c t o s , d e los j ó ­
v e n e s r e d a c t o r e s d e E L D E B A T E h a y á 
v e c e s r e m e m b r a n z a s d e las g l o r i o s a s l o c u ­
r a s de l i n g e n i o s o h i d a l g o m a n c h e g o . L a 
r a z a n o m u e r e , l a r a za n o d e g e n e r a ; los 
q u e t a l d i c e n son b l a s f e m o s . , 

' Y o h e de confesar , ¿ p o r q u é n o dec i r ­
l o ? , q u e E L D E B A T E t i e n e s i m p a t í a s , 
h o n d a s s i m p a t í a s , m u c h a s s i m p a t í a s . Y o 
h e d e d e c l a r a r q u e a u n a q u é l l o s m i s m o s 
q u e p o r e s p í r i t u d e s e c t a r i s m o n o lo d i ­
c e n , a u n esos m i s m o s d e t r a c t o r e s s i s te ­
m á t i c o s d e E L D E B A T E g u a r d a n p a r a é l , 
e n el s ec re to d e s u c o n c i e n c i a , u n a siriT-
p a t í a n o e x e n t a d e a d m i r a c j ^ i . 

Y o h e d e p u b l i c a r q u e u n o d e los m á s 
e n t u s i a s t a s a d m i r a d o r e s d e E L D E B A T E 
es u n r e p u b l i c a n o , g a l a n o e sc r i t o r , b u e n 
p e r i o d i s t a y d i r ec to r d e u n d i a r io r ad i ca l 
d e la i z q u i e r d a . 

E s t o c o n s t i t u y e p a r a n o s o t r o s tín es t í ­
m u l o ; n o s o t r o s a g r a d e c e m o s s i n c e r a m e n ­
t e esa b e n é v o l a s i m p a t í a q u e p o r n o s o t r o s 
se s i e n t e . 

_ S e g u i r e m o s a d e l a n t e , s i e m p r e a d e l a n t e , 
s i n d e s m a y o s p u e r i l e s e n n u e s t r a c a m p a ñ a 
d e p e r i o d i s t a s ca tó l i cos ; n a d a n o s a r r e d r a r á 
e n n u e s t r o e m p e ñ o , y a l e n t a d o s p o r el p r i ­
m e r b a l a n c e a n u a l h e c h o d e n u e s t r a l a b o r , 
for t i f icado e l e s p í r i t u c o n lo s f r u t o s r eco ­
g i d o s e n es te p r i m e r a ñ o , p e r d u r a r e m o s 
e n n u e s t r o e m p e ñ o , o r g u l l o s o s de l d ic t a ­
d o .de de f enso re s d e la I g l e s i a , e n el q u e 
p o n d r e m o s t o d a n u e s t r a fe, n u e s t r a fe 
c i e g a , esa fe q u e se s i e n t e c e r r a n d o los 
o jos y a p r e t a n d o l a m a n o s o b r e el co ­
r a z ó n . 

EMILIO CARRASCOSA 

Hoy n.0 hay'mapa mxmíU 
\ e=ito 03 verd.ij, aunquo parezca mentira. Bl 

pon l i o el titulo a ost 1, sección es tan sólo un 
nt*^£xto H j que exponer hoy, como en una feria, 
tolos los títulos, es decii, todas las «cabecitas» de 
diO ppiiodico 

Hua legilm " At "que^'n otra sección titulada «Al­
ies de fuen qu° su gio «n los primeros números 
d3 Cota pibhciGiv^n la sucedió cono mi modesta fir-
n i ' c-uio 1 aqioUa otra de «Z'̂ pl erin», tras la que 
se ocultT Ji un quendo con pan» o que cierto día 
nos ab n^ono cedieido u impiil os de su criterio 
ací>lc^ del comnaiiofi'; no 

Ho> "e ° mi-in csti "e ccn Turquía, Alemania., 
Chu 1 DinimaiLT. Si>"c \ c antas naciones for-
m n e l el co citito m i i d al con su precioso contin-
£;int'> de ct is la 1 j-i bti ... mi disposición para 
en'-i"t uei u la "st? cid-' de.» > ti'ca días la bondad 
le II s 1" t i"s 

Ho^ tol s c^is n c oni"!, j todi" esasrarezaa quie-
len T ) 1̂ 1 e j i i t s estis coli mraa para saludaí 
•>! l u 1 to d P L PrriTu y 1 "th( se retiran por el 
foio Como i.1 «Pctit» 1 d u n o ue ir hilito invisible, 
pii t dcjii p ISO a s is «iuc<.,<'0 es de los días vonide-
l O u 

I no mi «jludo d de mis «n inonotas» de carne y 
hucsj V me lotuo junto i ellas <„'.pA'ando la nue-
VI. l em a 

Vamos a la segunda s»ii , o decir, al segundo 
ano 

PETIT. 

Ya tengo un año* 

GRAN MUNDO 
H a regresado á Madr id D . Torcua to Lú­

ea de Tena . 
— De Londres h a regresado fioña Presen­

tación Madar iaga , v iuda del general- Eér-
mítdez Re ina , acompañada ífe sus hi jos 
Edua rdo y José L u i s , después de habe r de­
j ado á s u preciosa hi ja Conchi ta en el cole­
gio que las rel igiosas del Sag rado Corazón 
t ienen en R ó h a m p t o n ; 

— H a n reg resada de s u excurs ión por 
el Nor te los señoíeS d e J iménez con su 
bella h i ja . 

— H a n regresado á Madr id los condes 
de Bonin Longa re , los señores de Bermúdez 
de Cas t ro y. los d u q u e s de Zaragoza. 

KALF^LQR 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
Nues t r a Señora del Rosar io . -^El San to 

Á n g e l tu t e l a r de E s p a ñ a ; San tos Remigio 
y Severo, confesores; Santos P la tón , Eva-
gr ío , Ver í s imo y Pr isco, m á r t i r e s ; Santos 
M á x i m o y Ju l i án , m á r t i r e s , y la Beata Lui ­
sa de Saboya , v iuda . 

+++ 
E n .la s an t a iglesia Catedra l mi sa conven­

tua l á las nueve y media , predicando el 
señor lectoral . " 

E n la Encarnac ión , í dem, á las diez. To­
dos los d ías del mes de Octubre se rezará 
el san to rosar io á las diez de la m a ñ a n a , y 
los domingos después de la mi sa can tada y 
de la de Once, y po r las t a r d e s á las cua­
t ro . 

E n las pa r roqu ia s , ídem, á l a s diez, con 
expl icación del san to Evange l io . 

E n S a n Je rón imo (Cuaren ta H o r a s ) ; por 
la m a ñ a n a , á las ocho, se mani fes ta rá Su 
Div ina Majes t ad ; á l as diez m i s a so lemne , 
y por la t a rde , á l as cua t ro y media , nove­
n a , completas y reserva . 

E n San José , fiesta á N u e s t r a Señora del 
R o s a r i o ; á las ocho misa de C o m u n i ó n ; á 
las diez la solemne, con se rmón, que pre­
dicará D . Franc isco Reynoso , y por la tar ­
de, á las cinco y media , cont inúa la novena 
q u e empezó el día 30, predicando D . Si lves­
t r e Alonso. Después de la reserva h a b r á 
procesión por el in ter ior de la ig les ia , can­
tándose el s an to rosar io y la le tanía , ter­
m i n a n d o con u ñ a so lemne sa lve . 

E n . S a n Mil lán , ídem i d . ; á las siete m i s a 
de CÓinunión; á las diez la solemne, en l a 
qt ie predicará él señor cura pár roco , y po r 
la t a rde , á las se is , con t inua l a novena , 
p red icando D . Ju l io Gracia . 

E n San ta Cata l ina de Sena , í d e m i d . ; á 
las ocho misa dé C o m u n i ó n ; á l as diez la 
solemne, con se rmón, y p o r la t a rde , á l as 
cinco, conti i iúa la novena . Los se rmones 
e s t a r á n á cargo de padres Dominicos . 

E n la iglesia de l a Pas ión , í dem i d . ; á 
l as siete y media m i s a ' d e Comunión , y á l as 
nueve y media misa can tada , en l a que pre­
d icará el pad re Anton io Hernández . Por la 
t a rde , á l a s cinco y media , se expondrá S u 
Div ina Majestad, y después de la estación 
y el rosario hab rá se rmón, t e rminando con 
solemne reserva, procesión y despedida á la 
San t í s ima Vi rgen . 

E n las Rel igiosas de S a n Plácido (Salegas 
de San ta E n g r a c i a ) , ídem i d . ; á l as diez, 
mi sa can tada , en la que predicará el padre 
Inocencio López, y po r la t a rde , á las , cin­
co, exposic ión, comple tas y reserva. 

En , San Ginés , fiesta en honor de N u e s t r a 
Señora d e lá Cabeza ; á l as diez m i s a sí.lern-
ne , eu la que predicará D . Ánge l Lázaro . 
Después de l a mi sa s e c a n t a r á solemne 
salve. 

E n el Colegio de San Rafael (Guzmán el 
Bueno, 28), ídem, en honor del Pu r í s imo Co­
razón de Mar ía , con var iados Motetes y ser-
d e Comünión j con var iados Motetes y ser­
m ó n á cargo del Sr . González Pare ja , y por 
la t a rde , á las t r es , ejercicios. 

E n l a s Rel igiosas Bernardas (calle de Isa­
bel la Catól ica) , ídem á Nues t ra Señora de 
l o s P e l i g r o s ; á las siete Comunión g e n e r a l ; 
á l as diez misa solemne con sermón, y pol­
la ta rde , á las cinco, t e n n i n a la novena. Los 
se rmones de m a ñ a n a y t a r d e e s t a r á n á cargo 
•de D . Is idro Es techa . 

E n la iglesia Pontificia de S a n Miguel , 
ídem á S a n t a F i l o m e n a ; á l as ocho Comu­
nión g e n e r a l ; á l a s diez misa solemne cooi 
vS. D . M. de manifiesto y se rmón á cargo 
del padre Ramone t , y por la t a rde , á las 
seis , t e rmina la novena , p red icando el mis­
m o p a d r e Misionero del Corazón de Ma­
r ía . 

E n las Rel igiosas T r in i t a r i a s (Lope de 
V e g a ) , p r inc ip ia l a octava al S a n t í s i m o ; 
todos los d ías , a las nueve , misa solemne, 
y por la t a rde , á l as seis , después de la es­
tación y el rosariój predicará u n padre Do­
minico . 
^ E n la Capil la del San t í s imo Cris to de la 

Sa lud , misa de Comunión pa ra la Guard ia 
de Honor , a l a s ocho. Todos los días del 
mes de Octubre se rezará el s an to rosario 
á las siete, ocho y doce, y por la t a rde , á 
l as s iete , haciéndose después del rosario 
de la ta rde el mes d e la San t í s ima Vir­
gen . 

E n S a n Ildefonso, ídem para el Aposto la­
do de la Oración, á las ocho. ,r. 

E n el San tua r io del Corazón de Mar ía 
(Buen Suceso , 18), cont inúa la novena q u e 
dio pr inc ip io el d ía 30 en honor del Inmacu­
lado Corazón de M a r í a ; todos los d ías , á 
l a s ocho, misa d e Comunión , y por las tar­
des , á las cinco y med ia , p red icará el padre 
Dámaso F u e r t e s . 

E n San F e r m í n d e los Navar ros , ídem 
í d e m ; predicando por la t a r d e , á l a s cinco, 
el pad re Ocerín J á u r e g u i . 

E n las Rel igiosas de Góngora , t e rmina la 
novena á Nues t ra Señora de las Mercedes ; 
á las s i e t e y media , mi sa de C o m u n i ó n ; á 
las diez misa solemne, en la que predicará 
el Sr . Calpena , y por la ta rde , a l a s cinco 
y media , estación, rosario y sermón á ca rgo 
del m i s m o señor. 

E n las Rel igiosas de S a n F e r n a n d o (Cua­
t ro Caminos ) , ídem i d . ; por la t a rde , á las 
cinco, se expondrá á S. D . M. , y después de 
la estación y el rosar io h a b r á sermón, ter­
m i n a n d o con solemne reserva. 

E n San Ignacio , todos los d ías se rezará 
el s an to rosario á las once. 

E n las. ig les ias del i n m a c u l a d o Corazón y 
-Saü 'ffrancisco de Borja, d u r a n t e el mes de 
Octubre se p rac t i ca rán los ejercicios del Mes 
del Rosar io , á las cinco y media . 

La misa y oficio d iv ino son de N u e s t r a 
Señora del Rosar io , con r i to doble de se­
g u n d a clase y color b lanco. 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se­
ñora de la A l m u d e n a , la Blanca, en S a n 
Sebas t i án , del Consuelo en San Lu i s y del 
Olvido en S a n Francisco el Grande . 

Adoración noc tu rna . 
T u r n o : Cor Jesu. 

_̂  (Este periódico se publica con censura.) 

AI cumplir mis doce mesas 
me presento jaquetón, 
grandemente satisfecho 
de haber Uogado á mayor. 

En el curso do mi vida 
á mayores llegué yo 
en mis éxitos sin trampa 
y en mis cuitan sin cartón. 

iVIezcla de risas y llantos-
mezcla de goce y dolor, 
han sido los doce meses 
del año que hoy terminó. 

Tuve diversa« niñeras 
que aíin con cuidado y amor, 
permitieron quo al caerme 
me iiiciera tal cual chichón. 

Aunque sigo con nodriza, 
por permiso del doctor, 
a.1 cumplir el primer afso 
la lactancia se acabó. 

Y ahora, con tacto y coa régimea, 
y una sabia previsión, 
"iré entrando poco á poco 
en plan bastante mejor. 

A pesar do que mis carnes 
muy apretadas no son. 
llevo dentro buena fibra 
y no tengo «mal humor», 

sin duda porque, aunquo ne.a«, 
dando suelta á mi afición, 
hico boxeo y esgrima 
con resistencia y valor. 

Y entro Antón, que me diriga, 
y el pintoresco Pillo!, 
y el abogado Redondo, 
T Almoguerita, el pintor, 

y «Don Silverio» Trabado, 
j Béjar, el del Chinchón, 
y Carrascosa, un muchacho 
<jue vale lo menos dos, 

y Vives, que es chico vivo, 
y Segura, que marchó 
fc buscar nuevos laureles 
ai campamento español; 

y Jesusito Coloma, 
y Pola, semi-Gounod, 
y otros amiguitos buenos 
que me tienen afición,, 

me componen á diario 
con tal arto y taJ primor 
que no hay nadie que al mirarme 
no me eche su bendición. 

Mis piernas van siendo firmes, 
f dentro do poco no 
necesitaré de apoyo 
para andar á mi sabor. 

Hablar, siempre habtó muy slacjt 
que en eso fui muy precoz, 
y nunca tuvo, ceceos 
mi limpia propunciación. 

Hoy, al comenzar rni vida 
el año númoro dos, 
pido á todo el que me quiera 
quo me aliont<í pon su voz, 

que me ofreze^ da su.mano 
la espléndida protección,, 
que mo corrija, en mis yerros, 
y me anime en mi labor. 

Ahora, al final del discurso, 
permítaseme que yo 
(t mí mismo me dé un viva 
como felicitación; 

y así, digo á mis lectores 
en fecha de tal valor: 
—i Señores I ¡ Viva E L DEBAWV 
IY que le proteja Dios! 

mwL 

EiüEBiO BE 
Ayer m a ñ a n a , á las diez, s e verificó la con­

ducción del cadáver del Sr . Garc ía A l ix . 
E l t r i s t e acto cons t i tuyó u n a ve rdadera 

y sen t ida manifes tación de duelo , á la que 
h a n cont r ibu ido con su presencia cuan ta s 
personas de significación se encuen t ran ac­
t u a l m e n t e en Madr id . 

A las diez en p u n t o fué colocado en el 
coche fúnebre el féretro, de ébano , con herra­
jes de p la ta , en cuya pa r t e super io r osten­
t aba u n crucifijo. 

I nmed ia t amen te se organizó la comit iva, 
que se puso en ffiarcha precedida por un 
p ique te de la Guard ia mun ic ipa l montada . 

Segu ían el clero par roquia l de la Concep­
ción, con cruz alzada y cantores , y el coche 
fúnebre, t i rado por cua t ro caballos, á ambos 
lados del cual formaban por teros del Con­
greso, del Banco de E s p a ñ a , del minis ter io 
de Hac ienda , del Casino de Madr id y de 
la Gran Peña , todos ellos con ha'chas encen­
d idas . 

La presidencia de honor es taba compues ta 
por el coronel Sr . Mar t ínez Anido , en repre­
sentación de los Reyes D o n Alfonso y D o ñ a ' 
V ic to r i a ; D . Alfonso Agui la r , por la Re ina 
Doña Cr i s t i na ; el cap i tán vSr. Pu l ido , por 
los Infantes Don F e r n a n d o y Doña María 
Te re sa ; D . J u a n Migue l Her re ra , por la In­
fanta I s abe l ; el m a r q u é s de Hoyos , por los 
Infantes Carlos y Lu i sa , y el Obispo de 
Sión. 

A cont inuación iba o t ra presidencia, for­
m a d a por el pres idente del Consejo, señor 
Cana le ja s ; el del Congreso, conde de Roma-
n o n e s ; los hijos del finado, D. Carlos y d o n 
I , u i s ; el Sr . La Cierva, el genera l González 
Pa r rado y el Sr. Maestre . 

La concurrencia era ve rdaderamente ex­
t raord inar ia , y la l is ta de nombres ocuparía 
g r a n espacio. F i g u r a b a n en la comit iva los 
min i s t ros de Es tado , Gobernación, Guerra 
é Inst rucción púb l i ca ; el subsecretar io de 
Guer ra , general Orozco; el gobernador ci- i 
vi l , Sr . Fernández L a t o r r e ; el alcalde, señor 
F rancos R o d r í g u e z ; el capi tán genera l de 
Ca ta luña , D . Valer iano W e y l e r ; los ex mi­
n i s t ros Sres . Da to , marqués del Vadil lo, 
Sánchez Guerra , Rodr íguez vSau Pedro , San­
tos Guzmán , Dávi la , Mellado, vSánchez de 
Toca, T':'h^<!.-> í " ''-^ymca., Navar ro Rever­
ter , Sánchez Román , gesjr/al Mar t i t egu i , 
m a r q u é s de Pi lares y A%5fí y-, Ca.striilo ;" los i 
duques de las Torres ^ /.'..'.'iarquerque, los 
condes de Belascoaín \ Casa Valencia, b.i-
rón del Sacro l á r i o , y los Srcs . Ruiz J imé­
nez, Vil legas, director del Museo del P r a d o ; 
Valdeiglcs ias , Benll iure, doctor Bejarano, 
M a u r a (D. B . ) , Requejo, Codorníu, Zal-
do. Argen te , Tolosa La tour , Baquero, Lla­
nos y Torr igl ia , Torres (D. José L u i s ) , Octa­
vio Picón, Bugallal (D. Dar ío ) , Silvela (don 
Jo rge ) , y una Comisión dé la J u v e n t u d con­
servadora , compues ta por los S res . Alvarez 
Arranz , H u e t e y Llasera . 

Al l legar frente á la iglesia de la Concep­
ción, el clero cantó u n responso, y luego si­
gu ió el cortejo has ta el cementer io de la 
Sacramenta l de S a n Jus to , donde recibió 
cr is t iana sepu l tu ra el cadáver de nues t ro 
i lus t re amigo . : 

Descanse e n . p a z el respetable hombre pú­
blico, á cuya v iuda é hijos reiterarnos nues-

j t r o sen t id í s imo pésame . 

iia ssgunáa ¥ia.a. 
Nosotros t enemos u n a doble v ida , coma.. 

los faranduleros . 
Pero nues t r a s e g u n d a v ida es un i forme, 

obedece á l e y e s ; buena ó mala , t iene todas 
las v i r tudes y los vicios de la o t ra , y acaso» 
su m i s m a duración, con la a lbura de la 
infancia, los l i r i smos de la mocedad y los 
devaneos de la- vejez. 

LoS: cómicos, en u n a noche pueden ser 
reyes y mendigos . 

Los per iodis tas , en muchos años, sólo 
podemos ser una cosa: n i reyes ni mendi ­
gos, a u n q u e más cerca de-los mendigos que 
de los reyes . 

A l lado de esta vida ijrimera, de la que 
t iene padrón y cédula pe isona l , desl izamos 
1-,. ••egunda vida d-d pcriodi.srno, como 
los comediantes desl izan esa otra .^asi ele 
t rapo entre bambal inas y luces, vida m á s 
in teresante porque es más del públ ico. 

Y como los cómicos, t ambién t enemos 
nues t ros coturnos . y nues t ras mascarilh'S 
pa ra sal i r á escena. 

Ahora hace, u n año .•iparecimos ante; los 
lectores. Somos infantes , pues , en nues t r a 
segunda vida. 

Yo no Sé en este eur!;o de niñez c u á n t a s 
zozobras, cuán tas a m a r g u r a s , cuán tas ale­
g r í as h a n bat ido m i esp í r i tu . Que e,:;te nue­
vo aspecto de nues t ra persona es de carne 
y huesos y a lma y está sometido á las tor­
tu ra s y los goces de la v ida corriente. 

¿ P o r qué nega r que cu un año hai ! co. 
r r ido por nues t ros nervios sacudidas bru­
tales de inqu ie tud ? 

Cada vez que el fervor pericdiát ico lia 
desatado nues t r a s p lumas y h a n venido 
unos señores r ígidos y ceremoniosos á p^^. 
d i rnos explicaciones absu rdas , que de. nin­
g u n a manera podíamos dar , jr̂  débiles, m á s 
del público que de nosotros mismos , iná? 
a ten tos á l a farsa del qué dirán que á las 
propias convicciones cr i s t ianas , pues que 
las convicciones, por ser ín t imas y proíuii-
das , parece que per tenecen por entero á la 
vida par t i cu la r , á la v ida recogida, á la 
v ida de recato, y cada vez, d igo , rpúc he­
mos aceptado los duelos , h a n sido para nos­
otros días de t r i s tu ra , de remord imien to , 
de angus t i a , d ías que repu tamos sincer.a-
mente de fracaso pa ra E L D B B A T K . 

¿ Y por qué , ya que hablamos con la in­
genuidad infanti l de nues t ro pr imer año, 
n o hemos de a p u n t a r los éxi tos que noa 
l lenaron más de u n a vez de júb i lo m a g u í . 
fico ? 

Bien reciente está nues t r a campaña sobr<> 
los exámenes de Ler roux , campaña tan 
fructífera, que dio l u g a r á que el tacaño di­
pu tado radical perd iera lo,s d ineros que la 
había costado la mat r ícu la . 

No hace tampoco m u c h o conseguimos Is 
l iber tad del Sr. Pr ie to , pá i roco de Estevo-
s iños , procesado por u n ar t ículo cpmenla-
rio de la revolución de Por tuga l . 

El conflicto Mosqüer-? lo t en íamos previs , 
to . vSu té rmino lo a p u n t a m o s apenas cono­
cida la renuncia del empresar io de la Plaza 
de Toros. 

También nosotros influimos con u n a res­
petuosa súplica al fiscal al esclarecimiento 
del suceso de la plaza de Oriente , del que 
resul tó ahogada urní pobre c r ia tu ra . 

Cuándo todos los periódicos aseguraban 
la es tabi l idad del Gobierno Canalejas , nos­
otros afirmamos de u n a manera ro tunda ur, 
cambio de min is t ros . Dimos nombres de 
.personas y de car teras . Ci tamos fecha. Y 
al mes j u s t o surgía la p r imera crisis , con 
ar reglo á lo que hab íamos escri to. 

. L a s Parlain-entarias, u n a de nues t ras seo 
d o n e s más famosas y cpae más coutribuyc-
ron á la popular idad del periódico, nos pro­
porcionaron en los días del debate Ferrer 
buen número de felicitaciones de al tas é 
impor tan t í s imas personal idades de la polí-
Moniia Lisa, del Prado. 

Hemos sido el diar io que con más profu­
sión de detalles policíacos describió la ca­
tástrofe del Hipódromo. Casi toda la Prensa 
reprodujo nues t ra información. Y I Í L D E ­
B A T E figuró e n el legajo de actuaciones por 
aquella causa, de la que ac-r.so no se habr ía 
llegado á fin sin nues t ro concurso. 

En las co lumnas de Er, D E B A T E dimos á 
conocer á un g r a n poeta: Antonio Rey vSoto. 

Notables h a u sido tambiéir nues t ras in­
formaciones novís imas sobre la falda-panta. 
lón , la polí t ica española y el cuadro do 
Monna Sisa, del Prado. 

Al Congreso Eucar ís t ico dedicamos du­
ran te más de u a mes nuftstia act ividad y 
nues t ros desvelos, al p u n t o de que el 
sabio Cardenal Agui r re nos enviase su ben­
dición, como rendido t r ibuto á la campaña 
beneficiosa, para la Religióu y la Pa t r ia que 
es tábamos s igu iendo. 

E l problema mar roqu í lo hemos aborda­
do con todo el ta lento , íodrí la discreción, 
toda la serenidad de la p luma del marqúc.'j 
de Camarasa , ar t ículos éstos t an sensacio­
na les , que g ran número ite periódicos ex­
t ranjeros los han reproducido. 

Para un año de vida uo me paroce esia 
labor insignificante. 

Hciy que tener en cuenta que sorros aí'ui 
uuos iníaut i l íos y que mieatra seguüda ',-idrí 
corre al lado de la p r imera , sometida á sus 
vicios y á sus v i r tudes . 

i Qué de cosas hub ié ramos heclio s i , come 
los cómicos, pud ié ramos ser en u n a «oche 
reyes y m e n d i g o s ! 

HAMLET 
En la cania, atacado de cólera r,to¡'bo-

asiático, d ¡o de Septiembre de igii. 

I 2 I 3 > B A . O 
K r t r r a - i p d s j d . X a e K s i i g r a « i í > s a . U n 

4 e í . e s í . i d « . . 
Bis.ii.Aí! 30. Re ina completa normal idad . 
D i sminuyen las x^rccancioucs. 
E m i g r a n muclios de los obreros an t iguos 

del muel le , a lcanzando la • prp.p.oi-ción" u u 
20 por 100. ; , - ' 

H a produ.cúla-satTsfaccióu la solución del 
conflicío minero . 

I,a Guard ia civil ha detenido á Manuel 
Ortiz, que hi r ió g ravemen te á otro obrero. 

H a ingresado en la Cárcel Jacinto Agui ­
lera, acusado de para l izar el t rabajo en la.s 
m inas de Luchana y Min ing , capi taneando 
u n grupo' de 60 obreros. 

Suplicamos d nuestros suscriptorés remi­
tan á esM Administración cuantas qiieja; 
tengan en el retíbb del periódico. 
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I Valdeíerrazo en üadríd. . 
• E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n e l Q u i r í i n a l s e 
fencuentra e n e s t o s m o m e n t o s e n M a d r i d , 
p o r l o q u e n o e s d e e x t r a ñ a r q u e e l G o b i e r ­
n o n o t e n g a l o s i n f o r m e s o f i c i a l e s d e I t a l i a 

' ¡que f u e r a n d e d e s e a r . 

Los presupuestos para e! año próximo. 
E l S r . C a n a l e j a s . h a c o n f i r m a d o a y e r s u 

| ) r o p ó s i t o d e q u e h a y a n u e v o s p r e s u p u e s t o s 
i pa ra e l a ñ o p r ó x i m o . 

Él farrocarrii de Peñaranda á Bilbao. 
U n a i m p o r t a n t e S o c i e d a d f r a n c e s a h a c o -

fcenzado á h a c e r l o s e s t u d i o s n e c e s a r i o s p a r a 
l a c o n t i n u a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e P e ñ a r a n d a 
á A v i l a . 

Visita da! e-rsibajador de Francia al señor 
Pina. 

^ A c o m p a ñ a d o d e l c¡tí.e h a s t a h o y h a s i d o 
•encarg-ado d e N e g o c i o s d e F r a n c i a y d e u n 
•atache, h a v i s i t a d o a l s u b s e c r e t a r i o d e E s ­
t a d o , p a r a m a n i f e s t a r a l m i n i s t r o y a l s e ­
ñ o r P i n a e l r e c o n o c i m i e n t o d e F r a n c i a a l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l p o r é l p é s a m e d é l a , p é r ­
d i d a d e l Liberté. 

C r é e s e q u e l a s c o n f e r e n c i a s e n t r e A l e m a ­
n i a y F r a n c i a s e a n m á s c o r d i a l e s d e l o q u e 
a l g u n a p a r t e d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a d i c e . 

En la Escuela Superior de Guerra. 
M a ñ a n a l u n e s t e n d r á - l u g a r e n l a E s ­

c u e l a vSuper ior d e G u - e r r a e l a c t o d e i m p o n e r 
l a s i a j a s á l a u n d é c i m a p r o m o c i ó n d e c a p i t a -
í i e s q u e s a l e d e d i c h o C e n t r o . 

A s i a t i r á vS. M . e l R e y , e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a y C o m i s i o n e s d e t o d a s l a s A r m a s . 

Fallecimiento de la madre de Riva. 
E l s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 

£>. N a t a l i o R i v a s , h a t e n i d o l a i n m e n s a d e s ­
g r a c i a d e p e r d e r á s u m a d r e , q u e r e s i d í a f u e ­
r a d e M a d r i d . 

A c o m p a ñ a m o s á n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o 
e a t a n g r a n d e s g r a c i a . 

Anoche en Gobernación. 
L a c o n v e r s a c i ó n t e n i d a a n o c h e p o r e l s e -

á o r B a r r o s o c o n l o s p e r i o d i s t a s f u é s i n d u d a 
a l g u n a l a m á s b r e v e , l a m á s i n s i g n i f i c a n t e d e 
l a s c e l e b r a d a s d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o . 

E l S r . B a r r o s o t u v o u n a s p a l a b r a s , p o c a s , 
p a r a l a c u e s t i ó n o b r e r a , h a b l á n d o n o s d e u n 
¿ e l e g r a m a d e l g o b e r n a d o r d e T o l e d o , e n e l 
q u e s e d a n r e f e r e n c i a s de . u n a c o m u n i c a c i ó n 
e n v i a d a á d i c h o g o b e r n a d o r p o r e l a l c a l d e d e 
• T e u i b l e q u e . 

T a m b i é n n o s h a b l ó d e l a s a l u d p ú b l i c a e n 
C a t a l u ñ a , q u e s e g ú n e l m i n i s t r o e s i n m e j o ­
r a b l e , h a s t a e l p u n t o d e q u e e l i n s p e c t o r d e 
S a n i d a d h a d e c l a r a d o p a s a d a l a a n o r m a l i d a d . 

Y e l vSr. B a r r o s o t e r m i n ó h a c i e n d o a l g u n a s 
d e c l a r a c i o n e s p o l í t i c a s , d e l a s c u a l e s n o n o s 
t á c e m e ^ e c o p o r s e r c o n o c i d a s y a d e n u e s ­
t r o s l e c t o r e s . 

LA VIDA EN CAMPAÑA 

li FiíÉ, ms Fíi 
(De nuestro redactor.) 

E s c r i b o d e s d e e l L i o n d ' O r ^ 

S e c o n o c e e n e l c a m p a m e i i t o p o r I , i o n 

d ' O r á d o s c a j o n e s d e r e g u l a r e s d i i i aéMs io -

n e s q u e c o m p r e n d e n u n t o n e l H e n o d e 

u n a s u s t a n c i a h i r v i e n t e q u e p u d i e r a t o ­

m a r s e p o r c a l d o d e c o c i d o s i m o o s t e n ­

t a r a u n r ó t u l o q u e d e s c a r a d a m e n t e d i c e : 

; « C e r v e z a ) ) . 

E n e l c a j ó n , p a r a j u s t i f i c a r m i e s t a n c i a , 

"he h e c h o p o n e r u n v a s o d e l a m e r c a n c í a 

q u e d e s p u é s d e p r o b a r l a h e d e c i d i d o n o 

c o n s u m i r a u n q u e p a r a e l l o h a y a d e j u ­

g a r m e l a - e x i s t e n c i a . 

E l c a m p a m e n t o r e p o s a c o n g e s t i o n a d o 

í d e n t r o d e l i n c e n d i o d e e s t e b á r b a r o Sol 

tíe Á f r i c a . Ú n i c a m e n t e l o s c e n t i n e l a s q u e 

, v i g i l a n d e s d e l a t r i n c h e r a y y o , q u e c r e í 

fenecer c o n l a flama y l a s m o s c a s d e l a 

J t i e n d a d e c a m p a n a , s o m o s l o s q u e d e s a -

^ á t i i o s e l c a l o r s i n m a r t i n g a l a s , d e p o d e r 

'á p o d e r . 

H e d i c h o q u e l a s m o s c a s m e h a n l a n ­

z a d o d e b r u c e s y e n c a n t a d o s o b r e l a i n ­

s o l a c i ó n , y h a b r é i s q u e d a d o d u d a n d o d e 

í n i s i n c e r i d a d . E s t á i s e q u i v o c a d o s . V o s -

htxos c o n o c é i s l a m o s c a d e E s p a ñ a , m o s c a 

c i v i l i z a d a , q u e e n t r e l a s d e s u a s p e c i e 

d e b e e s t a r t a c h a d a d e e s p i r i t u a l , d e p o e t a . 

I , a m o s c a d e E s p a ñ a n o c o m e d e v u e s ­

t r a c a r n e ; s i m p l e m e n t e a m a g a . L a m o s c a 

a f r i c a n a m u e r d e . 

L a n u e s t r a e s f e b l e , d e v u e l o a i r o s o , 

y c o n v e n c i d a d e s u d e b i l i d a d h u y e á l a 

. ' m e n o r d e m o s t r a c i ó n d e d e s a g r a d o . E s t a 

" y c o n v e n c i d a d e s u d e b i l i d a d , h u y e á l a 

^ t ) i c e p , t r i c e p y m ú s c u l o s g e m e l o s . S i u n 

; ' d í a h i c i e r a n u n a e x c u r s i ó n p o r E s p a ñ a , 

' s e g a n a r í a n l a v i d a h a c i e n d o v o l a t i n e s a t -

l é t i c o s a n t e n u e s t r a s m i n ú s c u l a s c o m p a -

^ t J i o t a s . A d e m á s , e s t a l s u g l o t o n e r í a , q u e 

p r e f i e r e m o r i r a n t e s d e a b a n d o n a r e l b o ­

t í n d e n u e s t r a s m a r t i r i z a d a s c a r n e s . 

•Yo o d i o l a m o s c a , y l a o d i o c o n t a l 

f u e r z a , q u e « i e n t o s a l v a j e a l e g r í a a l a s e ­

s i n a r l a s , a n d a t i d o d e p u n t i ü a s , p o r l a esj-

p a l d a . E n p e q u e ñ o h e r e í d o c o m o A l d i j e 

e n e l Huerto del Francés, c o m o e l Her-

tnano de la Campanilla e n S i e r r a M o ­

r e n a . 

T e m o m v t c h o , á p r o l o n g a r s e m i e s t a n ­

c i a e n I m a r u f e n , q u e a l v o l v e r á E s p a ñ a 

l l e v e e l r o s t r o c ó m o p i c a d o d e v i r u e l a s . 

E l c a m p a m e n t o a p a r e c e d e p r o n t o c o ­

m o e n u n a c o n v u l s i ó n . L o s o f i c i a l e s g r i ­

t a n d a n d o ó r d e n e s . L o s s o l d a d o s f o r m a n 

. e n e l p a r a p e t o . P o r l a c a r r e t e r a — ^ m e s i e n -

,t0- a l g o p o r t u g u é s a l d a r l e n o m b r e a l v e -

t i c ü e t o — a p a r e c e e l g e n e r a l e n j e f e s e g u i ­

d o d e u t i a c o l u m n a d e C a b a l l e r í a i m p o ­

n e n t e . Y o , a b a n d o n a n d o e l c a j ó n y e l f e ­

m e n t i d o l i c o r , c o r r o á l a t i e n d a p o r l a s 

a r m a s p a r a o c u p a r m i p u e s t o , p a r a o b ­

s e r v a r l o t o d o . . 

L a g u a r d i a d e p r e v e n c i ó n h a c e h o n o ­

r e s . E l g e n e r a l C a r r a s c o , c o n s u j e f e d e 

Es t . f ido M a y o r y a y u d a n t e , s e a d e l a n t a á 

r & c i é i r í o . L a s c o m p a ñ í a s e s p e r a n e n p o s i -

c i é a d e firmes e l p a s o d e A l d a v e , c a r a a l 

e n e m i g o , e n s u s t r i n c h e r a s . 

L a l l e g a d a d e l g e n e r a l e n j e f e á u n 

c a n i p a m e n t o . . n o t i e n e p u n t o d e c o n t a c t o 

•con l a e n t r a d a e n s u o f i c i n a d e u n , d i r e c -

t o r ; , ; e n e r a l ; e s a l g o m á s m a g n í f i c o q u e 

l o c o n m u e v e t o d o . 

L o s h o m b r e s e s t á n - r í g i d o s , e m o c i o n a ­

d o s , m i e n t r a s c r u z a e l h o m b r e e n c u y a s 

m a n o s e s t á n s u s v i d a s y e l h o n o r n a c i o -

S i a l . T a m b i é n i n e p a r e c i ó q u e l a b a t i d e r a 

s u s p e n d í a s u s g r á c i l e s y e l e g a s i t c s j u g u e -

t e o s p a r a e s t a r m á s e n h i e s t a , m á s g r a v e . 

A l d a v e p a s ó j u n t o á m í ; m o n j t a b a u u 

t a b a U o d e m a r c h a c a n s i n a , h u e s u d o ; c a ­

b a l l o q u e b i e n p u d i e r a t e n e r n i e t o s . E l 

g e n e r a l m i r a b a t o d o ; e l c a m p o , e l p a r a p e ­

t o , l a s t i e n d a s . P r e v i n o c o r r e c c i o n e s p l a u ­

s i b l e s y d e j ó l á c a b a l g a d u r a e n e l f r e n t e 

q u e l a m e e l K e r t p a r a s o n d a r e l h o r i z o n ­

t e , q u i z á s p a r a v e r ds c e r c a u n a c o l i n a 

d o m i n a n t e d e q u e y a h a b l é " , e n p a s a d a 

c r ó n i c a . 

P r i m o d e ¡ R i v e r a , e l c o r c ' . . q u e h a s a ­

b i d o e n c o n t a d o s d í a s , q u i z ¿ J , e n l a s b r e ­

v e s h o r a s d e u n c o m b a t e , a p o d e r a r s e p o r 

c o m p l e t o d e l a t r o p a y d e l c u a d r o d e o f i ­

c i a l e s d e l r e g i m i e n t o q u e t a n t o s e c u b r i ó 

d e g l o r i a e n l o s c o m b a t e s d e l 1 2 , d e l 2 0 , 

c u m p l i e n d o u n a o r d e n , s e a c e r c a á A l ­

d a v e . 

E l g e n e r a l y e l c o r o n e l s a l t a n e l p a r a ­

p e t o y a v a n z a n p o r l a p e n d i e n t e . Y a l e ­

j o s s e p a r a n , y l a m a n o d e l c o r o n e l s e ñ a ­

l a l a c o l i n a f a m o s a , e n l a q u e y o d e s e é 

r e p o s a r p a r a s e n t i r m e s e ñ o r a b s o l u t o d e 

l a s a g u a s d e l K e r t y d o m i n a r e n e l l l a n o . 

L o s s o l d a d o s , a g o l p a d o s e n l a t r i n c h e ­

r a , c o n t e m p l a n a n h e l a n t e s l a c o n v e r s a c i ó n 

y h a c e n c h i s t e s , y s i n e x c e p c i ó n , d e s e a n 

q u e l l e g u e e l m o m e n t o e n q u e l a s p a l a ­

b r a s s e c o n v i e r t a n e n h e c h o s p a r a s a l i r 

d e l c a m p a m e n t o e n b u s c a d e l e n e m i g o 

q u e c o r r i ó a n t e s u a r r o j o , a n t e l a s b a y o ­

n e t a s d e S a n F e r n a n d o . 

E s t e s o l d a d o t i e n e 5 o b r e e l d e l a o t r a 

c a m p a ñ a d e M e l i l l a l a i n m e n s a v e n t a j a 

d e q u e n o c r e e e n e l m o r o y l e d e s p r e c i a , 

p o r q u e l o ' h a v e n c i d o s i e m p r e , y c u a n d o 

e l m o r o s i e n t e e l m i e d o , l o s i e n t e c o n 

t o d a l a p o t e n c i a d e s u e x a l t a d a f a n t a s í a 

y h u y e c o b a r d e m e n t e s i n p r o c u r a r s e u n 

g e s t o . 

L a s b a y o n e t a s e s p a ñ o l a s , f r e n t e a l K e r t , 

s i e n t e n n o s t a l g i a d e l u c h a , p o r q u e e n e l 

c o r a z ó n d e l o s i n f a n t e s v a i m p r e s a l a v i c ­

t o r i a . 

L a c o n v e r s a c i ó n h a t e r m i n a d o . E l g e ­

n e r a l y e l c o r o n e l v u e l v e n , s a l t a n e l p a ­

r a p e t o y s e d e s p i d e n e s t r e c h á n d o s e l a s 

m a n o s , c o m o q u i e n s e l l a u n p a c t o ; 

A l o l a r g o d e l c a m p a m e n t o c a b a l g a r o ­

d e a d o d e s u E s t a d o M a y o r e l g e n e r a l A l ­

d a v e , L a g u a r d i a d e p r e v e n c i ó n h a c e h o ­

n o r e s . Y p e r d i d o e n u n a n u b e d e p o l v o , 

d e s a p a r e c e d e n u e s t r a v i s t a e l q u e t i e n r 

e n s u s m a n o s e l h o n o r d e n u e s t r a s a r m a s . 

E l c a m p a m e n t o v u e l v e á s u v i d a n o r ­

m a l , a l g o m á s a l i v i a d o d e l s o l c a l c i n a n ­

t e , y y o e s c r i b o e s t a c r ó n i c a c o n v e n c i d o 

d e q u e e n b r e v e e l K e r t , río f r o n t e r a , 

c u y o n o m b r e p a l p i t a e n l o s c o r a z o n e s e s ­

p a ñ o l e s , p a s a r á á l a c a t e g o r í a d e l M a n ­

z a n a r e s , d e l D a r r o . 

MAURICIO DE SILVA 

El Rif, Septiembre i g i i . 

D s s e m b a r o o de l l o e n e l a d o s . Agreafóa á v a r i o s 

s o l d a d o s de T a r i f a . La h a r k a a m i g a . 

M E L I I - I < A 30 (1 ,30 t . ) A n o c h e d e s e m b a r ­
c a r o n l o s l i c e n c i a d o s d e 1908, q u e v e n í a n á 
b o r d o d e l Luis Vives, d e s t i n a d o s á l o s r e ­
g i m i e n t o s d e A l c á n t a r a , M a l l o r c a y G u a d a l a -
j a r a . H a l l e g a d o u n t r e n e s p e c i a l c o n h e r i d o s 
y e n f e r m o s d e I s h a f e n , q u e f u e r o n c o n d u c i ­
d o s a l H o s p i t a l d e D o c k e r . 

E n é l c a m i n o d e N a d o r á S e l u á n f u e r o n 
a g r e d i d o s a n o c h e c i n c o c a z a d o r e s d e T a r i f a , 
q u e Sé d i r i g í a n á l a A l c a z a b a , c o n e l c o r r e o 
o f i c i a l . R e s u l t ó m u e r t o e l s o l d a d o J o s é R u i z 
M a t e o . 

L o s m a l h e c h o r e s h u y e r o n , b a j o e l f u e g o 
q u e l e s h i c i e r o n l o s c u a t r o s o l d a d o s r e s . 
t a n t e s . 

M a ñ a n a s e c o n c e n t r a r á e n Y a z a m e n l a 
h a r k a a m i g a d e B e n i b u g a f a r , a l m a n d o d e l 
c a p i t á n S r . C o r o n e l . : 

H a m a r c h a d o á M á l a g a e l g e n e r a l L a r r e a . 

N o t l o i a s d s Meiilia. 

X ^ a-'Ü'EKBA .-rr.ALO-TXJHCA 

ARREISAD 

M B L I L L A 30 . A l a s t r e s y c u a r e n t a d e e s ­
t a t a r d e z a r p ó e l Carlos V p a r a A l h u c e m a s , 
c o n o b j e t o d e r e l e v a r a l Pelayo, p e r o s e e n ­
c o n t r ó á . e s t e b u q j i e á a l t u r a d e F a r a l l o n e s , 
r e c i b i e n d o o r d e n d e l a l m i r a n t e d e r e g r e s a r á 
l a r a d a d e M e l i l l a . P o c o d e s p u é s d e f o n d e a r 
e l g e n e r a l S a n t a l ó c o n f e r e n c i ó c o n e l g e n e r a l 
A l d a v e , v o l v i e n d o á b o r d o á l a s c i n c o y m e ­
d i a . E l j u e v e s , p o r l a t a r d e , l a C o m p a ñ í a d e 
m i n a s d e l N o r t e a f r i c a n o , c e l e b r a r á f u n e r a l e s 
p o r e l a l m a d e s u p r e s i d e n t e , S r . G a r c í a A l i x . 

E n e l p u e n t e d e R í o d e O r o h a n d e s c a r r i ­
l a d o u n o s v a g o n e s q u e l l e v a b a n p i e d r a s d e s ­
t i n a d a s á l a s o b r a s d e l p u e r t o , i n t e r r u m p i e n ­
d o l a c i r c u l a c i ó n , l o q u e m o t i v ó u n r e t r a s o 
d é u n a h o r a , p a r a e l t r e n d é p a s a j e r o s d e l a s 
m i n a s . N o o c u r r i ó n i n g u n a d e s g r a c i a p e r s o ­
n a l . E s t a t a r d e s e h a e f e c t u a d o l a c o n c e n t r a ­
c i ó n d e l a s h a r k a s a m i g a s e n l o s p u n t o s q u e 
s e l e s h a d e s i g n a d o , u n i é n d o s e l e s m á s f u e r ­
z a s d e .pol ic ía i n d í g e n a . 

Movimiei i to d s b u q u e s . El i n f a n t e Don Alfonso. 

M E L I L L A 3 0 . A c a u s a d e l a n i e b l a h a 
l l e g a d o h o y á e s t e p u e r t o e l v a p o r c o r r e o 
Puchol, c o n t r e s h o r a s d e r e t r a s o . 

H a n m a r c h a d o h o y á N a d o r , e n e l t r e n 
m i n e r o , u n g r a n n ú m e r o i d e m o r o s a r m a d o s 
q u e v a n á i n c o r p o r a r s e á l a h a r k a a m i g a d e 
M a z u z a . 

E l I n f a n t e D o n A l f o n s o d e O r l e á n s h a 
s a l i d o h o y p a r a I m a r u f e n , q u e e s d o n d e 
e s t á a c a m p a d o e l r e g i m i e n t o d e S a n F e r ­
n a n d o , a l q u e h a s i d o d e s t i n a d o . 

H a l l e g a d o e l t r a n s p o r t e Almirante Lobo, 

El Mizziain. 

A L H U C E M A S 30. A c o m p a ñ a d o d e v a r i o s 
a g e n t e s l l e g ó a y e r á l a k á b i l a d e B e n i u r r i a -
g u e l e l j e f e d e l a h a r k a e n e m i g a , s e r i f E l 
M i z z i a n , e x i g i e n d o s e p o n ^ a t o d a l a p o s i b l e 
a c t i v i d a d e n l a c o n c e n t r a c i ó n d e l o s c o n t i n ­
g e n t e s d e r e f u e r z o . , 

E s t a m a ñ a n a s e s i n t i ó u n f u e r t e c a ñ o n e o 
d e t r á s d e l c a b o Q u i l a t e s , s u p o n i é n d o s e e r a 
a l g ú n b a r c o n u e s t r o q u e b o m b a r d e a b a l a 
c o s t a . ' 

El pleito franco-alemán. 
OptisTiismos y p e s i m i s m o s . " L e M a t l n " y L 'Eoho 

de P a r í s " . 

P A R Í S 30 . A s e g u r a e l Matín q u e , n o h a y 
p o r q u é r e n u n c i a r a l o p t i n i i s r ú o e n l o q u e 
á l a r á p i d a t e r m i n a c i ó n d e l a s n e g o c i a c i o ­
n e s f r a n c o - a l e m a n a s s e r e f i e r e , p u e s l a s d i ­
v e r g e n c i a s n o g u a r d a n r e l a c i ó n c o n l a e s e n ­
c i a d e l a c u e r d o , a l q u e s e l l e g a r á a n t e s d e 
finalizar l a p r ó x i m a s e m a n a . 

P o r a l c o n t r a r i o , e l Echo de Parts a f i r m a 
q u e í . á l t i m a c o n t e s t a c i ó n a l e m a n a p o n e l a s 
c o s a s .^j s u e s t a d o p r i m i t i v o , p u e s t i e n d e á 
q u e s e ü m a n t e n i d o e l C o n v e n i o ' d e M a d r i d , y 
s u p r i m e t o d o l o q u e s e r e l a c i o n a á j u r i s d i c ­
c i o n e s c o n s u l a r e s . A d e m á s p r o h i b e t o d o 
a r a n c e l p o r d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n d e m i ­
n e r a l e s , y, l o s d e e x t r a c c i ó n , e s d e c i r , p r i ­
v a n d o a l M a g h z e n d e u n o d e s u s Tt í fs i m ­
p o r t a n t e s i n g r e s o s f u t u r o s . 

Conse ja de m i n i s t r o s . 

P A « Í S 30. E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a e s ­
t u d i a r " ^ h o y l a c o n t e s t a c i ó n d e A l e m a n i a á 
l a s ú l t i m a s p r o p o s i c i o n e s f r a n c e s a s , a c e p ­
t a n d o a l g u n a ^ * : d e l a s m o d i f i c a c i o n e s p r o ­
p u e s t a s p o r a q u é l l a , p e r o m a n t e n i e n d o fijo 
s u c r i t e r i o r e s p e c t o á l a s d e m á s . 

L o s p u n t o s s o b r e q u e m á s d i s i e n t e n l o l 
d o s G o b i e r n o s s i g u e n s i e n d o l o s q u e a f e c ­
t a n á M a r r u e c o s , y c o n e s p e c i a l i d a d á }a 
c u e s t i ó n d e l a s j r t r i s d i c c i o n e s c o n s u l a r e s . 
S i n e m b a r g o , s e c o n f í a e n q u e p o r s e r d e 
p o c a m o n t a l a s d i f e r e n c i a s q u e s e p a r a n s o ­
b r e e s t o s e x t r e m o s á l o s n e g o c i a d o r e s , n o 
t a r d a r á e n c o n s e g u i r s e e l a c u e r d o y h a s t a 
s e c r e e q u e é s t e e s i n m i n e n t e . 

Una Nota f r a n c e s a . 

C O L O N I A T. T e l e g r a f í a n d e B e r l í n á l a 
Gaceta de Colonia q u e e l e m b a j a d o r f r a n c é s 
M . C a m b o n h a e n t r e g a d o á h e r r K i d e r l e n 
W a e c h t e r l a M o t a f r a n c e s a c c n t e s t a c i ó n á l a 
a l e m a n a . 

D i c h a N o t a , a u n q u e d i f i e r e e n l a f o r m a , 
n o m o d i f i c a e n n a d a l a s c o n d i c i o n e s e s e n c i a ­
l e s c o n t e n i d a s e n l a N o t a a l e m a n a . 

iSe ' < £ i D i a r i a d a Haiis". 

R O M A 29 . E l Diario de Italia h a r e c i b i d o 
d e T r í p o l i u n e x p r e s i v o t e l e g r a m a , d e l c u a l 
e n t r e s a c a m o s l o s s i g T i i e n t e s d e t a l l e s , d i g n o s 
d e s e r c o n o c i d o s : '• 

«vSe h a c e l e b r a d o c o m o e n a ñ o s n o r m a l e s 
l a fiesta d e l G r a n B a i r a m . 

P a r e c e q u e l o s u l e m a s h a n c a m b i a d o d e 
t á c t i c a ; h a c e n r o g a t i v a s á A l á p a r a q u e 
l e s a y u d e c o n t r a l o s i n v a s o r e s i t a l i a n o s . 

E l p r i n c i p a l y c a s i ú n i c o e l e m e n t o a g i t a ­
d o r q u e e x i s t e e s e l C o m i t é l o c a l d e l a U n i ó n 
y P r o g r e s o ; p e r o s i i p r o p a g a n d a — d i c e , e l 
c o r r e s p o n s a l d e l Giornale di Italia—no e s 
m u y e f i caz . L a i n c e r t i d u m b r e y e l t e m o r 
d o m i n a n . L a c o l o n i a e s t á i n u n d a d a d e d e s ­
p a c h o s y r u m o r e s a l a r m a n t e s . ' E l é x o d o d e 
l a c o l o n i a e u r o p e a c o n t i n ú a y c r e c e . A y e r 
d e j a r o n T r í p o l i , c o n d i r e c c i ó n á M a l t a ; i n á s 
d e c i e n m u j e r e s y n i ñ o s , l a m a y o r p a r t e 
i s r a e l i t a s . L o s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s e n T r í ­
p o l i r u e g a n á l a P r e n s a d e I t a l i a q u e s e a 
p r u d e n t e p o r i n t e r é s d e l a n a c i ó n . 

H a l l e g a d o á T r í p o l i , d e s p u é s d e l a r g a 
a u s e n c i a , l a M i s i ó n m i n e r a l ó g i c a d e S a n F i -
l i p p o - S f o r z a , e n c a r g a d a d e u n a e x p l o r a c i ó n 
en_. e l i n t e r i o r . D e s p u é s d e s u f r i r m u c h a s 
v e j a c i o n e s p o r p a r t e d e l a s a u t o r i d a d e s , 
p u d o l l e g a r á O r p e l l a y e x a m i n a r l a e s ­
t r u c t u r a g e o l ó g i c a y m i n e r a l ó g i c a d e l a r e ­
g i ó n . S e a s e g u r a q u e l o s r e s u l t a d o s h a n 
s i d o i m p o r t a n t í s i m o s . D e n t r o d e a l g u n o s 
d í a s v o l v e r á á R o m a , a d o n d e d a r á c u e n t a 
d e s u s p r o v e c h o s o s e s t u d i o s . 

L o s e m p l e a d o s d e l a s s u c u r s a l e s d e l o s 
B a n c o s y B a n c a s - d e I t a l i a c o n c u r r e n á s u s 
d e s p a c h o s . E l c o m e r c i o , a u n q u e r e s e n t i d o , 
h a s u f r i d o p o c o 

S a m a n t a ^ e m a t e e * l a S d s g u a r r a . 

P A R Í S 29 . L a s f á b r i c a s S a i n t - J a c q u e s , d e 
M o n t l u f o n , q u e h a b í a n r e c i b i d o r e c i e n ­
t e m e n t e i m p o r t a n t e s p e t i c i o n e s d e m a t e r i a l 
d e g u e r r a p a r a I t a l i a , h a n s i d o a v i s a d a s p o r 
e l - G o b i e r n o d e d i c h a n a c i ó n p a r a q u e e x ­
p i d a n e l m a t e r i a l l o a n t e s p o s i b l e . P e r o 
a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e a c c e d e r á l a s d e ­
m a n d a s d e I t a l i a , l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a s 
f á b r i c a s d é S a i n t - J a c q u e s h a r e n u n c i a d o t a ­
l e s p e t i c i o n e s , q u e s e h a n t r a s l a d a d o á o t r a 
f á b r i c a d e l a m i s m a S o c i e d a d m e t a l ú r g i c a . 

U n t u r c o e a n t p a u r a f i - a n o é s . 

CoNSTANTiNOPLA 29. E l e m b a j a d o r d e 
F r a n c i a r e c u e r d a a l m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
E x t e r i o r e s e l c a s o d e u n f u n c i o n a r i o t u r c o 
q u e d e t u v o s i n m o t i v o á u n s u b d i t o f r a n c é s , 
y a l c u a l , a l m o s t r a r l e s u s d o c u m e n t o s e n r e ­
g l a , l e d i j o : 

— M i r a ; d i á t u c ó n s u l e l c a s o q u e h a g o d e 
t u s p a p e l e s y d e t u n a c i ó n . 

E l e m b a j a d o r e x p r e s a e l d e s e o d e s o l u c i o ­
n a r e s t e a s u n t o l o a n t e s p o s i b l e 

P s p i ó d i o o t u r c o s u s p a n d ¡ d o « 

CoNSTANTiNOPLA 29. P o r d i s p o s i c i ó n d e l 
C o n s e j o d e g u e r r a , h a c e s a d o l a p u b l i c a c i ó n 
d e l d i a r i o Hikmet. L a c a u s a h a s i d o l a p u ­
b l i c a c i ó n d e u n a r t í c u l o s e d i c i o s o , e n e l c u a l 
s e a t a c a á A l e m a n i a 

E i S a b i n e t e H a i i a n o y l a o o n < ] u i s t a d a 
T r í p o l i . 

R O M A 30 (6 ,15 i n . J E l e n c a r g a d o d e N e ­
g o c i o s d e l á E m b a j a d a i t a l i a n a e n C o n s -
t a n t i n o p l a h a e n t r e g a d o a l G o b i e r n o t u r c o 
u n a . p r o t e s t a d e e s t a n a c i ó n . E n d i c h a N o t a , 
I t a l i a l l a m a l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o d e l 
S u l t á n s o b r e l o s a c o n t e c i í n i e n t o s d e T r í p o l i , 
d o n d e l o s t u r c o s p r e d i c a n l a g u e r r a c o n t r a 
l o s e l e m e n t o s i t a l i a n o s , q u e p r e c i p i t a d a -

Ei pal taf lén de l i a l i a . 
P A R Í S 30 {12 m . ) C o m u n i c a n d e T r í p o l i 

q u e t a n p r o n t o c o m o d e s e m b a r c a r o n l a s f u e r ­
z a s i t a l i a n a s , i z a r o n e l p a b e l l ó n i t a l i a n o e n 
l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s d e l G o b i e r n o t u r c o . 

R e i n a g r a n e x c i t a c i ó n e n t r e l o s t r i p o l i t a -
n o s . E l g r a n v i s i r , S a i d p a c h a , s e h a e n c a r ­
g a d o d e l a . c a r t e r a d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . 

H a e n c a l l a d o e n l a s c o s t a s d e T r í p o l i u n 
c r u c e r o i t a l i a n o . 

D í c e s e q u e s e h a r e c i b i d o e n el m i n i s t e r i o 
d e l a G u e r r a l a c o n f i r m a c i ó n of ic ia l d e l d e s ­
e m b a r c o d e i t a l i a n o s e n T r i p o l i t a n i a . 

C o r r e c o n i n s i s t e n c i a e l r u m o r d e q u e l o s 
t u r c o s h a n e c h a d o á . p i q u e d o s b a r c a z a s i t a ­
l i a n a s . - — i ? e « á Leval, 

P á n i c o e n l a B o l s a . 

P A R Í S 30 / 3 t . ) D i c e n d e B e r l í n a l Fíga­
ro, q u e e ' i a ^ b i d e n t e í r i p o l i t a n o h a s e m b r a d o 
g r a n p á n i ^ e a l a B o l s a b e r l i n e s a . 

L a P r e n s a f r a n c e s a n o c r e e q u e e l con f l i c ­
t o s e e x t i e n d a m u c h o , p e r o p e r s i s t e e n s u 
t e m o r d e q u e s e p r o p a g u e á l o s B a l k a n e s , 
r e p e r c u t i e n d o e n t o d o e l m u n d o m u s u l m á n . 

L o s p e r i ó d i c o s d e P a r í s p i d e n á l a s p o ­
t e n c i a s s e u n a n p a r a l o c a l i z a r e l c o n f l i c t o . 

T e l e g r a f í a n d e B e r l í n á Le Matin, d i c i e n ­
d o q u e l a n o t i c i a d e h a b e r e s t a l l a d o l a g u e ­
r r a i t a l o - t u r c a h a p r o d u c i d o h o n d a e m o c i ó n . 
E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y p a r t i c u l a r m e n t e e n 
•VVilhelm S t r a s s e , s e h a d i c h o q u e l a s p o t e n ­
c i a s s e u n i r á n p a r a q u e e l c o n f l i c t o s e a l o ­
c a l i z a d o y n o r e p e r c u t a e n o t r a s n a c i o n e s . — 
Rene Leval. 

B a r c o s t u r c o s á T r í p o l i . 

R O M A 30 {4 t . ) D i c e La Tribuna q u e s e 
h a l l a n e n c a m i n o p a r a T r í p o l i v a r i o s t r a n s ­
p o r t e s t u r c o s , c o n d u c i e n d o t r o p a s . — M a t t e i . 

N o t i c i a s o o i s ^ r t n a d a s . 

CoNSTANTiNOPLA 30 . Q u e d a c o n f i r m a d a l a 
n o t i c i a d e q u e T u r q u í a a c o r d ó n o r e s i s t i r s e 
á l a o c u p a c i ó n d e T r í p o l i p o r l a s t r o p a s i t a ­
l i a n a s . 

P a r e c e q u e e l a c o r a z a d o ifS^Sano Pissa h a 
e m b a r r a n c a d o c e r c a d e T r í p o l i . 

T a m b i é n s e h a c o n f i r m a d o q u e d o s t o r p e d e ­
r o s t u r c o s f u e r o n i i t a c a d o s c e r c a d e T r e v e s a 
p o r u n b u q u e i t a l i a n o , l o g r a n d o u n o r e f u ­
g i a r s e e n T r e v e s a , y s i e n d o e c h a d o á p i q u e e l 
o t r o , c u y a t r i p u l a c i ó n l o g r ó s a l v a r s e . 

E i " D e r n á " , a p r e e á d e . 

R O M A 3 0 . P u b l i c a II Messagero u n d e s ­
p a c h o d e T r í p o l i d i c i e n d o q u e a l r o m p e r s e 
l a s h o s t i l i d a d e s e n t r e I t a l i a y T u r q u í a f u é 
a p r e s a d o , s i n r e s i s t e n c i a , e l t r a n s p o r t e d e 
g u e r r a o t o m a n o Dorna p o r u n b u q u e i t a ­
l i a n o . 

S o c B í l s a r d e o d a l o s f u e r t e s . 

T R Í P O L I 3 0 . E s t a m a ñ a n a , á l a s d i e z , e m -
p a z ó l a e s c u a d r a i t a l i a n a á b o m b a r d e a r l o s 
f u e r t e s q u e r o d e a n e s t a c i u d a d . 

U n r u m o r . 

B E R L Í N 3 0 . R e c o g e m o s c o n t o d a c l a s e d e 
r e s e r v a s e l r u m o r q u e h a s t a a h o r a n o h a 
s i d o c o n f i r m a d o e n n i n g ú n c e n t r o o f i c i a l , d e 
q u e h a n v o l a d o d o s c r u c e r o s i t a l i a n o s e n 
e l M e d i t e r r á n e o . -

T o r p e d e r o s t u r ó o s a t a c a d a s . 

CONSTANTINOPLA 30 . H a y n o t i c i a o f i c i a l 
d e q u e l o s b u q u e s d e g n i e r r a i t a l i a n o s a t a ­
c a r o n e s t a m a ñ a n a d o s t o r p e d e r o s t u r c o s 
f r e n t e á D u r a z o . 

F r a n c i a , n e u t r a l . 

P A R Í S 30. M a ñ a n a p u b l i c a r á e l Diario 
Oficial (Gaceta Oficial), u n a d e c l a r a c i ó n d e l 

L a i n t e r p r e t a c i ó n f u é m u y a c e r t a d a . 
: — E n e l t e a t r o C a l d e r ó n s e e s t r e n ó l a o p e ­

r e t a Soldaditos de plomo, q u e a l c a n z ó u n 
b u e n é x i t o . 

L a c o m p a ñ í a d e l S r . G a r c í a I b á ñ e z i n t e r ­
p r e t ó l a o b r a m u y a d m i r a b l e m e n t e . 

—^El b e n e f i c i o d e l a s i m p á t i c a a c t r i z C l o ­
t i l d e Chico ' , c e l e b r a d o e n e l Z o r r i l l a , s e v i o 
m u y c o n c u r r i d o , y l a b e n e f i c i a d a f u é o b j e t o 
d e m u c h o s a p l a u s o s . 

>:COS JDSZ. S X T R A H J 2 S S O 

1.a " t on j -néo* ' Vi rg^ ln ia F á b r e g ' a s . 

L a n o t a b l e y h e r m o s a a c t r i z m e j i c a n a "Vir­
g i n i a F á b r e g a s , q u e t a n b r i l l a n t e c a m p a ñ a 
r e a l i z a e n e l t e a t r o A r b e u , d e M é j i c o , n o s 
v i s i t a r á c o n s u c o m p a ñ í a e n l a p r ó x i m a 
p r i m a v e r a d e 1912, 

L a P r e n s a d e l a H a b a n a s e o c u p a y a d e 
l a tournée q u e v á á e m p r e n d e r d i c h a a r t i s ­
t a , y q u e d a r á c o m i e n z o e n e l a c t u a l m e s 
d e O c t u b r e e n e l t e a t r o N a c i o n a l , r e p r e s e n ­
t a n d o p a r a debut l a o b r a Los fantoches. 

U n a d e l a s n a c i o n e s e n qu"e~ m á s s e d e ­
t e n d r á d i c h a c o m p a ñ í a e s e n E s p a ñ a , d e l a 
q u e t a n g r a t o s r e c u e r d o s c o n s e r v a l a s e ñ o r a 
F á b r e g a s . 

E l r e p e r t o r i o q u e l l e v a l a c i t a d a a c t r i z e s 
i n m e n s o , y a c t u a l m e n t e e n s a y a m á s d e 30 
o b r a s d e a u t o r e s e x t r a n j e r o s y e s p a ñ o l e s , 
q u e c o n s t i t u i r á n e l clou áe l a tournée. 

vSon o b r a s q u e c o i n ó Quo vddisj...,- La 
reina joven. En Flandes se ha puesto el 
sol. La cena de las burlas, Zaza, Hacia la 
dicha. La dama de la muerte. Los fanto­
ches y o t r a s p o r e l e s t i l o , l l e g a n , p o r e l 
l u j o y e l e s p l e n d o r , á l a f a s t u o s i d a d . 

D e s d e l a H a b a n a m a r c h a r á e n D i c i e m b r e 
á t r a b a j a r á l a s p r o v i n c i a s d e l a i s l a d e 
C u b a , y e n E n e r o a c t u a r á e n l a R e p ú b l i c a 
d e S a n t o D o m i n g o , y e n F e b r e r o e n P u e r t o 
R i c o . 

D e s p u é s v e n d r á l a C o ñ i p a ñ í a á E s p a ñ a e n 
M a r z o , h a s t a M a y o , p a r a s e g u i r á P o r t u g a l , 
F r a n c i a , R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , C h i l e y R e ­
p ú b l i c a s d e l C e n t r o A m é r i c a . 

E n . e l p e r s o n a l d e l a c o m p a ñ í a h a y a r t i s ­
t a s m u y a p l a u d i d o s , e n t r e e l l o s G e r a r d o d e 
N i e v a , ' p r i t n e r a c t o r y d i r e c t o r , á q u i e n l a 
P r e n s a d e M é j i c o t r i b u t a m u c h o s e l o g i o s . 

E l r e p r e s e n t a n t e a r t í s t i c o d e l a c o m p a ñ í a 
e s e l d i s t i n g u i d o p e r i o d i s t a s e v i l l a n o D i ó -
g e n e s F e r r a n d . 

L a t e m p o r a d a , d e A r b e u t o c a á s u fin, y 
a l d e c i r d e a q u e l l a P r e n s a , h a s i d o d e l a s 
m á s b r i l l a n t e s q u e h a r e a l i z a d o l a F á b r e g a s 
e n M é j i c o . 

E l C o n c u r s o p r o v i n c i a l d e l T i r o N a c i o n a l 
p a r a e l p r e s e n t e a ñ o d a r á p r i n c i p i o h o y , á 
l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a . 

T i r a d a s q u e s e e f e c t u a r á n d u r a n t e l a p r i ­
m e r a s e m a n a d e l p r e s e n t e m e s . 

S o c i o s p r e m i a d o s , d í a s 1 7 5 ; P i c h ó n a r ­
t i f i c i a l , d í a I ; C o n c u r s o m i l i t a r d e t r o p a , 
d í a 2 , c o n f u s i l , y 3 , c o n c a r a b i n a ; í d e m í d e m 
p a r a o f i c i a l e s , d í a 4 ; A m i a l i b r e , d í a s 6 y 
7 ; P i s t o l a a u t o m á t i c a y r e v ó h ' e r , t o d o s l o s 
d í a s . 

H o r a s : d e n u e v e á d o c e p o r l a m a ñ a n a , y 
d e d o s á c i n c o p o r l a t a r d e . 

— E l S r . D . F r a n c i s c o P . F e r n á n d e z o f r e c s 
r e g a l a r u n a p i s t o l a S c h o u b o e a l t i r a d o r q u s 
e n a r m a s c o r t a s c o n s i g a e l p r i m e r p r e m i o , 
u s a n d o u n a r m a d e d i c h o s i s t e m a . 

lDií!í8íi .leiligiFififis i l i í r i i 
A n á l o g o á l o s d e P a r í s y E b n d r e s . 

_ C á n c e r , l u p u s , a n g i o m a s , n e v i p i g m e n t a -
n o s c ica . í r ¡ces d e f o i i n e s , l e u c o p l a s i a s , b o c i o 
e x o f t a l m i c o , m a n c h a s y g r a v e s e n f e r m e d a -
d e s d e l a p i e l . q u e n o d e s a p a r e c e n c o n 
n i n g u n o d e l o s r e c u r s o s t e r a p é u t i c o s h a s t a 
a h o r a e m p l e a d o s , ú n i c a m e n t e s e c u r a n c o n 
e l R a d i u m e n e l I l n s t i t u t o R a d i u m e t e r á p i c c 
d e M a d r i d , p a s e o d e R e c o l e t o s , 3 1 . 

P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o q u e t e n d r á l u g a r , 
p o r l a b a n d a m u n i c i p a l , en e l k i o s c o - d e l 
B u e n R e t i r o , m a ñ a n a d o m i n g o , á l a s o n c e 
B u e n R e t i r o , h o y d o m i n g o á l a s o n c e y m e ­
d i a d e l a m a ñ a n a : 

C h a p í . I n t r o d u c c i ó n y m a r c h a a l t o r n e o 
M e d i t a c i ó n , S e r e n a t a , F i n a l ; Danza macabra, 
p o e m a s i n f ó n i c o , S a i n t S a e n s . O b e r t u r a á<i 
Le Pardon de Ploernel, Dinorah, M e y e r b e e s , 

T O :K, O 3 

m e n t e v a n a b a n d o n a n d o a q u e l l a c i u d a d , y , G o b i e r n o , m a n i f e s t a n d o q u e F r a n c i a - p e r m a -
m u y c l a r a m e n t e s e a ñ a d e q u e I t a l i a c o n s í - n e c e r á n e u t r a a n t e e l c o n f l i c t o i t a l o - t u r c o . 
d e r a r í a a c t o e x t r e m a d a m e n t e g r a v e e l e n - .j. ^ . . 
v i o d e a r m a s y s o l d a d o s e n l a c u e s t a t r i p o - i n f o r m a c i ó n d e s m e n t i d a . 
l i t a n a . E s l a p r i m e r a N o t a o f i c i a l d e l c o n - M A L T A 30. H a s i d o d e s m e n t i d a l a n o t i c i a 
flicto, á l a c u a l t e n d r á q u e h a c e r s é q u i t o l a d e q u e d o s i t a l i a n o s h a b í a n d e s e r ñ b a r c a d o 
r u p t u r a d e l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s . e n - . f u e r z a s e n T r í p o l i , r e s u l t a n d o q u e n o h a h a -
t r é l o s d o s p a í s e s . A q u í e l p ú b l i c o s e p r e - , b i d o o c u p a c i ó n , s i n o q u e t a n s ó l o f u é b l o -
g u n t a : — ¿ H a b r á d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a , ó l o s , q u e a d o a n o c h e d i c h o p u e r t o , 
a s u n t o s s e p r e c i p i t a r á n f a t a l m e n t e ? — E n 
v e r d a d , l a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a p a r e c e a c t o 
s u p e r f i n o . E n e l t e r r i b l e c o n f l i c t o e n t r e R u -

Q e s n o t i c i a s 

CoNSTANTiNOPLA 3 0 . S é a n u n c i a , c o n c a ­
s i a y . J a p ó n e s a f o r m a l i d a d f u é o m i t i d a . 1 r a e t e r o f i c i a l , q u e G r e c i a m o v i l i z a s u s t r o -

P o r l o d e m á s , l a i n m i n e n t e r u p t u r a d e r e - p a s -
l a c i o n e s e n t r e I t a l i a y T u r q u í a t e n d r á n e - i R O M A 30 . S e d e s m i e n t e e l q u e h a y a n v o -
c e s á r i a m e n t e l a m i s m a • s i g n i f i c a c i ó n d e l a l a d o doS- c r u c e r o s i t a l i a n o s . 

d e c l a r a c i ó n b é l i c a . ^ , , I S o t i e i a s o f i c i a l e s . 
E l G o b i e r n o i t a l i a n o h a l l a m a d o a l a s „ . „ , . . . . 1 , , . 

a r m a s m á s d e n o v e n t a m i l s o l d a d o s l i c e n - . ^ « Í ^ A 30 . E n e l m i n i s t e r i o d e M a n n a m a -
c i a d o s y s i g u e p r e p a r a n d o l a g r a n e x p e d í - n i f i e s t a n q u e d o s destroyers h a n e c h a d o á 
c i ó n m i l i t a r d e T r í p o l i , l a c u a l , s e g ú á i n - P i l ^^^ « s t a m a ñ a n a c e r c a d e P r e v e s a , a u n 
f o r m e s d e p e r i ó d i c o s a u t o r i z a d o s , l l e g a r á á 
u n c o n t i n g e n t e d e 30 .000 h o m b r e s , s u f i c i e n ­
t e p a r a u n p r i m e r d e s e m b a r q u e . 
- M i e n t r a s t a n t o , a l g u n o s a c o r a z a d o s c r u ­
z a n l a s a g u a s d e T r í p o l i p a r a c a p t u r a r l o s 
e v e n t u a l e s e n v í o s d e s d e C o n s t a n t i n o p l a . L o s 
p r e p a r a t i v o s d e l a g r a n e x p e d i c i ó n m i l i t a r 
i t a l i a n a s e c u m p l e n a h o r a e n e l m á s p r o ­
f u n d o m i s t e r i o . E n v e r d a d , l a P r e n s a , d í a s 
h a c e , e n t e r a b a a l p ú b l i c o d e l m á s p e q u e ñ o 
m o v i m i e n t o m i l i t a r ; p e r o h a b a s t a d o q u e 
e l G o b i e r n o a m e n a z a s e e l p r o c e d i ó i i e n t o p e ­
n a l . c o n t r a l o s d i v u l g a d o r e s d e e s o s a l t o s 
s e c r e t o s d e l E s t a d o , p a r a q u e t o d o s c a l l a s e n 
s i n p r o t e s t a r . T o d o s h a n e n t e n d i d o q u e l a 
a m e n a z a e s t a b a j u s t i f i c a d a p o r r a z o n e s d e 
s i n c e r o p a t r i o t i s m o . 

M i e n t r a s d e e s t a m a n e r a l o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s s e p r e c i p i t a n , h i e r v e n l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s d e l e s p í r i t u p ú b l i c o e n t o d a s l a s c i u d a ­
d e s i t a l i a n a s . 

L o s s o c i a l i s t a s a c a b a n d e r e a l i z a r s u p r o ­
t e s t a c o n u n d í a d e h u e l g a g e n e r a l e n t o d o 
e l R e i n o . E n e s t e c a s o n o s o n , e n v e r d a d , 
l o s i n t é r p r e t e s d e l a l m a n a c i o n a l . E n fin, 
e s t a c o n q u i s t a d e T r í p o l i n o e s o b r a d e d e s ­
t r u c c i ó n , s i n o d e r e d e n c i ó n . L o s á r a b e s , q u e 
a h o r a v i v e n a r r i n c o n a d o s b a j o l a b á r b a r a 
d o m i n a c i ó n d e l t u r c o , s e c r e t a m e n t e d e s e a n 
e l d o m i n i o i t a l i a n o , q u e l e s a s e g u r a r í a u n 
r é g i m e n d e v i d a m á s t r a n , q u i l a y c i v i l . S i n 
d u d a , l a g u e r r a e s o b r a c r u e l , y t o d o s a q u í 
d e s e a r í a n l a p a z . . . P e r o , ¿ c ó m o ? E s t a n a ­
c i ó n , e n s u g r a n m a y o r í a , e n t i e n d e q u e l a 
p a z , c o n e l a b a n d o n o d e T r í p o l i , s i g n i f i c a ­
r í a l a r e n u n c i a á l a e x p a n s i ó n , a l p r o g r e s o , 
á l a v i d a . P á c t e s e c o m o s e q u i e r a c o n e l 
t u r c o , T r í p o l i t e n d r á q u e s e r i t a l i a n a . T o ­
d a s l a s n a c i o n e s h a n j u z g a d o n e c e s a r i o y 
s i m p á t i c o ' e l e s f u e r z o d e e s t e p u e b l o , q u e 
s u f r e y q u e v e c ó m o v a n c e r r á n d o s e a l r e d e ­
d o r s u y o l a s v í a s d e l p o r v e n i r . E s t a e m p r e ­
s a d e T r í p o l i n o p u e d e s e r j u z g a d a c o m o 
u n a a g r e s i ó n . I t a l i a v a b u s c a n d o s o b r e b a ­
s e s a m p l i a s y g e n e r o s a s u n e q u i l i b r i o m e ­
d i t e r r á n e o n e c e s a r i o p a r a s u e x p a n s i ó n 

L a o c u p a c i é í s d s T r í p o l i y e l c o n f l i c t o 
t t a l o - t i s r c o . 

P A R Í S 30 ( 1 3 n i . ) D i c e Le Matin q u e e n 
l o s m á s a u t o r i z a d o s c e n t r o s o f i c i a l e s i t a l i a ­
n o s s e ' d e c l a r ó a n o c h e q u e s i T u r q u í a n o s e 
o p o n e á q u e e l T r í p o l i s e a o c u p a d o p o r I t a ­
l i a , é s t a l e d a r í a á l a S u b l i m e P u e r t a l a s m a -
jí 'orés y m á s a m p l i a s s a t i s f a c c i o n e s m o r a l e s 
y m a t e r i a l e s , r e c o n o c i e n d o l a s o b e r a n í a d e l 
S u l t á n . A d e m á s , p a g a r í a u n a f u e r t e i n d e m ­
n i z a c i ó n á T u r q u í a . 

A ñ a d e e s t é p e r i ó d i c o q u e e l G a b i n e t e d e 
R o m a p o n d r á t q d o s ú e m p e ñ o e n m o s t r a r s e 
a g r a d a b l e c o n r e s p e c t o a l G o b i e r n o t u r c o y 
d a r p r u e b a d e t ó d á l a l a r g u e z a q u e l e s e a 
p o s i b l e p a r a e v i t a r c u a l q u i e r c o m p l i c a c i ó n , á 
l a s p o t e n c i a s . 

E l c o r r e s p o n s a l d e l m i s m o d i a r i o e n T u r i n 
d i c e q u e P í o X h a o r d e n a d o s e h a g a n r o g a ­
t i v a s p o r l a flota i t a l i a n a . 

C o m u n i c a n a l Journal d e s d e B e r l í n h a b e r s e 
r e c i b i d o a l l í u n d e s p a c h o d e C o n s t a n t i n o p l a , 
s e g ú n e l c u a l , u n e l e v a d o p e r s o n a j e t u r c o 
h a d e c l a r a d o q u e l a s n e g o c i a c i o n e s c o n I t a ­
l i a y d e m á s p o t e n c i a s ' s e l l e v a r á n á c a b o e n 
A t e n a s . — J ? e « ^ Leval. 

destróyer y u n t o r p e d e r o t u r c o s . U n des 
troyer v i e n e á T á r e n t e t r a y e n d o u n yacht 
t u r c o q u e h a c a p t u r a d o . O t r o destróyer h a 
a p r e s a d o u n steamer q u e i n t e n t a b a e n t r a r e n 
P r e v e s a p a r a d e s e m b a r c a r e n d i c h o p u e r t o 
5 o f i c i a l e s y 162 s o l d a d o s t u r c o s , a s i c o m o 
m u c h a s m u n i c i o n e s q u e l l e v a b a a b o r d o . 

L a i n v a s i ó n d e T e s a l i a . 

B E R L Í N 3 0 . D i c e e l Berliner T.ageblatt 
q u e l a s t r o p a s t u r c a s h a n d a d o c o m i e n z o á 
l a i n v a s i ó n e n T e s a l i a . 

E l C o m i t é d e j ó v e n e s t u r c o s d e S a l ó n i c a 
h a d e c i d i d o h a c e r l a g u e r r a á l a s t r o p a s 
i t a l i a n a s á v i d a ó m u e r t e . 

S r e c i a n o i s i o ^ i l l s s a s s i E j é ^ c l t s . 
C O N S T A N T I N O P L A I . E n l o s c e n t r o s o f i c i a ­

l e s d e G r e c i a , y r e f i r i é n d o s e á n o t i c i a s c i r ­
c u l a d a s s o b r e m o v i l i z a c i ó n d e l E j é r c i t o g r i e ­
g o , s e h a d e s m e n t i d o s e m e j a n t e i n f o r m a c i ó n , 
n e g á n d o l e t o d o f u n d a m e n t o . 

EM UBEBA 
C o n m e d i a n a e n t r a d a , n o o b s t a n t e l a h e r ­

m o s u r a d e l t i e m p o , s e c e l e b r a l a c o r r i d a 
a n u n c i a d a p a r a h o y , e n l a q u e a c t ú a n c o m o 
m a t a d o r e s V i c e n t e P a s t o r y R o d o l f o G a o n a . 

P r i m e r o . 

E s g r a n d e , b i e n c r i a d o y c o n p i t o n e s . C o n , 
p o d e r y v o l u n t a d m e t e l a c a b e z a s e i s v e c e s , 
d e r r i b a n d o c u a t r o y m a t a n d o d o s j a c o s . 

L o s b a n d e r i l l e r o s c u m p l e n , y V i c e n t i l l o , 
d e s p u é s d e u n a f a e n a v a l i e n t e , d e j a m e d i a 
e n l a c r u z , d e s c a b e l l a n d o á l a p r i m e r a y 
o y e n d o u n a o v a c i ó n . 

S e g u n d o , 

N e g r o y m a n s o , c u m p l e e n v a r a s , s i e n ­
d o b a n d e r i l l e a d o c o n f a t i g a s p o r l o s p e o n e s 
d e R o d o l f o . G a o n a m u l e t e a d e s c o n f i a d o , y 
a p r o v e c h a n d o , m e t e t o d o e l s a b l e . L u e g o 
d e s c a b e l l a y h a y p a l m a s . 

T e r c e r o , 

E s m e j o r q u e s u s h e r m a n o s y disfruta d e 
u n o s h e r m o s o s p i t o n e s . 

S e i s v a r a s , c u a t r o v o l t e r e t a s y t i n a d e f u n ­
c i ó n c o m p o n e n e l p r i m e r t e r c i o . 

L o s r e h i l e t e r o s p a r e a n b i e n , y P a s t o r , d e s ­
p u é s d e u n a f a e n a i n t e l i g e n t e , t e r m i n a d e 
u n p i n c h a z o q u e m a t a . ( ¡ P a l m a s , ) 

C u a r t o , 

Largucho d e h o m b r e ; t o m a c u a t r o v a r a s , 
s i e n d o b a n d e r i l l e a d o r e g u l a r m e n t e p o r l o s 
p e o n e s . 

G a o n a t r a s t e a c o n a r t e , a c a b a n d o d e u n 
v o l a p i é , q u e e s o v a c i o n a d o . 

Q u i n t o . 

E s m a n s o , y á f u e r z a d e a c o s a r l e t o m a 
c i n c o v a r a s . 

P a r e a n l o s m a e s t r o s , q u e s o n a p l a u d i d o s . 
P a s t o r h a c e u n a b u e n a f a e n a y t e r m i n a 

d e u n p i n c h a z o , s a l i e n d o t r o m p i c a d o y c o n 
u n p a l o t a z o e n l a c a d e r a . 

S e x t o , 

F a l t o d e b r a v u r a , a c e p t a c i n c o p i c o t a z o s 
p o r d o s t u m b o s y u n a s e s i n a t o . 

B a n d e r i l l e a d o r e g u l a r m e n t e , p a s a á m a n o s 
d e G a o n a , q u e h a c e u n a f a e n a a c e p t a b l e , 
p i n c h a n d o t r e s v e c e s y d o b l a n d o e l m o r l a c o . 

E M S E " ¥ I I i I i A 

S E V I L L A 30 . L o s n o v i l l o s d e S a l a s , j u g a ­
d o s e s t a t a r d e , h a n r e s u l t a d o b u e n o s . 

C o r c i t o , D o m i n g u í n y R o s a l i t o , n o s a l i e ­
r o n d e m e d i a n o s . A l l i d i a r e l p r i m e r t o r o e l 
C o r c i t o , a l c o l o c a r u n p a r a l c a m b i o , f u é 
c o g i d o a p a r a t o s a m e n t e , r e s u l t a n d o i l e s o . 

E l d o c t o r D . G r e g o r i o M a r a ñ ó n h a s i d a 
n o m b r a d o m é d i c o d e l a A s o c i a c i ó n d e 13 
P r e n s a e n l a v a c a n t e d e l S r , N o m d e d e u . 

E l n o m b r a m i e n t o e s m u y a c e r t a d o . 

E l r e p u t a d o , f a b r i c a n t e d e l riquísimo pan 
de Vienta marca SOL, p o n e e n c o n o c i m i e n t o 
d e s u a r i s t o c r á t i c a c l i e n t e l a , h a b e r r e a l i z a d o 
g r a n d e s r e f o r m a s e n s u s d e s p a c h o s , e n l o s 
q u e s e s i g u e n s i r v i e n d o l a s r i c a s e n s a i m a ­
d a s , s u i z o s , c e r e s y b r i o c h e s , c a l i e n t e s m a ­
ñ a n a y t a r d e . 

A s í m i s m o s e s i g u e s i r v i e n d o á d o m i c i l i c r 
p a n d e t o d a s c l a s e s c o n l a p u n t u a l i d a d y e s ­
m e r o q u e d e a n t i g u o t i e n e a c r e d i t a d o . L A 
V I E N E S A , Recoletos, 4; Serrano, 54: San 
Marcos, 26, y Postas, 4: 

N o t a . — T o d a f o r m a d e p a n l l e v a g r a b a d a l a 
p a l a b r a vSOL y v a e n v u e l t a e n s u p a p e l . 
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SAIZ DS CARLOS 

E l d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o t r a e 

c o m o c o n s e c u e n c i a ! a i n i t a b i l i d a d 

d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 

y m é d u l a , p r o d u c i e n d o i n s o m a i o , 

d e b i i i d a d general y e n m u c h o s 

c a s o s l a 

NEURASTENIA 
a c o m p a s a d a d e p é r d i d a d e s u e - | 

m o r í a , a p a t í a , d e m a c r a c i ó n , h i s = 

I t e r i s m o , i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T Ó N I C O p a r a c u r a r 

e s t a s a f e c c i o n e s , e s e l D i n a m á g e n o 

S a l z d e C a r l o s , q u e a c t i v a l a n u -

t r i c i d n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 

d s e o y n e r v i o s o , f o r t i f i c á n d o l o s y 

e q t d l i b r a n d o s u s f u n c i o n e s , p o r 

l o q u e c u r a e l 

: RAQUITISMO, 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 

l a s a f e c c i o n e s e n q u e e s t á n i n d i c a ­

d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l ­

s i o n e s d e é s t e c o n H p o f o s f i t o s , s o ­

b r e l o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e s e r 

m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l " a p e t i t o , 

n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; t o n i f i c a y 

n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s ­

m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 

t o m a n l o s N i ñ o s c o n v e r d a d e r o 

p l a c e r , á l o s q u e t r a n s f o r m a d e p á ­

l i d o s y a i s é m l c o s » e n s o n r o s a d o s 

y f u e r t e s c o n s o l o e l u s o d e d o s 

f r a s c o s . 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Se r r aao , 30, MADRID 

Se remite folleto á quien lo pidís. 

ÍSOOS B B filABIín» 
A p o l o . 

E a reprise d e l a a p l a u d i d a z a r z u e l a Los 
hombres alegres h a s i d o u n s e ñ a l a d í s i m o 
t r i u n f o p a r a e l r e s p e t a d o a c t o r s e v i l l a n o 
F e r n a n d o V a l l e j o , q u e h a i n t e r p r e t a d o d e 
m o d o a d m i r a b l e e l p a p e l q u e e s t r e n ó E m i ­
l i o C a r r e r a s . 

V a l l e j o h a d e m o s t r a d o s e r u n b u e n a c ­
t o r q u e n o n e c e s i t a d e r e c u r s o s y a g a s t a ­
d o s p a r a c a u s a r l a h i l a r i d a d d e l a u d i t o r i o . 

T i e n e g r a c i a y. v i s c ó m i c a y n o t a r d a r á 
m u c h o e n s e r e l a c t o r m i m a d o d e l p ú b l i c o 
m a d r i l e ñ o . 

E s t e , e n d i c h a o b r a , l e h a d e m o s t r a d o 
s u s s i m p a t í a s c o l m á n d o l e d e a p l a u s o s p o r 
s u i n i m i t a b l e l a b o r a r t í s t i c a . 

M o n c a y o y l o s d e m á s a r t i s t a s q u e t o m a ­
r o n p a r t e t r a b a j a r o n á c o n c i e n c i a . 

ECOS. ÜK P l i O V I N C I A a 
O v i e d o . 

M a ñ a n a l u n e s h a r á s u p r e s e n t a c i ó n e n 
e l R e a l C i n e S a n c h ó n e l n o t a b l e t r a n s f o r -
n i i s t a E r n e s t o F r e g o l i n i . 

H a r e e l o n a . 

E n e l t e a t r o d e N o v e d a d e s d e b u t ó l a c o m ­
p a ñ í a d e E m i l i o D u v a l . . 

E n El conde de Luxemburgo álcanza.ron 
u n t r i u n f o - g r a n d e l a n o t a b l e t i p l e S o f í a P a ­
l a c i o s y e l b a r í t o n o J o s é R u b i o , q u e c a n t ó 
s u p a r t e c o n s u m o g u s t o . 

c&au. 

L a c o m p a ñ í a d e L o r e i i z o S o l a h a e s t r e ­
n a d o c o n b u e n é x i t o e n e l t e a t r o d e V e r a ­
n o El país de las hadas. 

T a l l a d o l l d . 

E n e l t e a t r o X o p e d e V e g a s e h a e s t r e ­
n a d o c o n g r a n é x i t o l a g r a c i o s a p a r o d i a 
t i t u l a d a Yo puse una pica en Flandes, ori-
g i n a l d e l o s S r ^ s . S a n t a A n a y G a b a l d ó n , 

E a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a q u e l l e n a b a e l 
t e a t r o rió á' c a , i ' c a | adas y c e l e b r ó m u c h o , l a 
h u m o r a d a , a p l a u d i e n d o 4.1 finai. 

In t í r io t 4 pot IOS contaáo 
y > Fin comenta 
f » Fin prósimo 

i m o r t i i a b U 4 por 168 
» S por 188 

Céaulas hipotscari&s i por 160..... 
B&Bco á s EapaS» 
Banco Hipotecario , . 
BiQCo áe Castilla 
Baaco Español d« Crádito.-
Banco Español dal Río Ó8 la Plata. . . 
Banco Central i lo i i cano ..: 
Bance HispanQ-Arasrieano 
Compañía Arrendatar ia d« T»bscos... 
Expioí i tos .••••.• •• 
Azucarera» Preísronta i » . ^ 

a Ordinaria» 
> Obiieacion«3 .» 

Nortss 
í t a a o o a : Par ís , vista 
Libras : Londres, vista BOLSA DE BARCELONA 

Interior 
Nortes 
iUcantaa . . . 
Francos — . 
Libras „ 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior 4 por 100 
Interior 4 por 100 
Francés S por 100 , 
Micante» • • 
Andalucea • 
Nortes 

BancoBspaf io í ¿el Éío de ía Plata. . . 
Banca Cantral de Mésieo . . .„ . . . . , 
Argentino S por 100 interior 
Brasil < por 100 Baséisión , 
Méi i e i Mine» o£ E l Oró ., 
Hosnamedeg .>,.... 
Mczambique ..; 
l?latino • ... 
Randfonts ia E . . . . . 
Rand Mines 
Bobinson D«ep..„ , 
Bobinsou Goid.. 
Shans i 
Sinimeí . . . 
Spansky 
8pi«í , . , . . . , . . . , . , . . . 
Tanganyk» ^.. 
Tharsis 
Xrausvaai 
ViUage M. B . 
Zambaze.. . : . 

S3,95 
83,90 
81,16 
96,00 

101,15; 
108,10 
448,00 
2Ó4.S3 

ooü.ea 
D07,0a 
484,00 
000,00 
600,80 
297,00 
000.60 

47;78 
16,00 
80,60 
es.OD 

9,05 
27,42 

84,82 
90,45 
90,05 
0 60 

08,00 

84,10 
84,26 
84,50 
9B,00 

301,2o 
000,0® 
448,00 
Oi!e,09 
030,08 
QgO.SO 
4S4,03 
§00,00 
144,90 
000,00 
000,00 
0#,00 
80,00 
75,00 
00,00 

0,00 
60,00 

84,S3 
91,80 
91,20 

9,@9 
27,40 

93,00 

oo.os 
93,85 

91,53 
000,001 

93,75! 
387,00; 394,00 
§00,00 i 009,00 
390,§0j 397,00 

1.524 1.638 
443,0t 443.68 

APOtO.—A,!aa ocho y modia. L a siiorts da Isa-
belitar.—á las .nueve y tres cuartos, Lirio entra os. 
pinas.—A las diez' y modia. Los hombres a l e g r e s . ^ 
A las once .y ti-es cuartos. Lirio entra ospinim. 

A las cuatro y media. Los hombres alegres.—Laas 
hijas da Loamos.—La siierto da Isaboliía. 

COmiCQ.—{Compañía, Prado-Chicote).—A laa die» 
y cuarto (doble), Gento menuda (dos actos). 

A Los cuatro y media (doble), E l hongo do Pó. 
rez (tres actos).—A las seis 
menuda (dos actos). 

y media (doblo), Gents 

tres cuartos, E l roldj da 
y Hbetad.—A las once y 

P R i O E . - A las oclío y 
arena.—A las diez, Amor 
cuarto. E l reloj de arena. 

A las ísuatro y media, La alegría de k huer ta . -
Marina E l reloj de arena. 

TRlANÓPi-PALACE (Alcalá, 20). — Espcctáeula 
culto y selecto, de moda en Madrid.—.4 las seis y 
media y siete y media, gran moda, especial fami­
lias.—A las diez y cuar to y onco y media, Herma­
nas P re t zmann ' s , The Eobertsons, Los Dorbe's, Iioa 
Orelys, g ran éxito do Ju l ia Gálves y Matilde Aja-
gón. Polículas nuevas á diario. 

FRONTÓN CENTSAL.—A las cuatro y modia FO 
.jugará uu partido á 50 tantos entro Tai)ia y ^'i'ii;-
bona (rojos), contra Amoroto y Teodoro (azu'c.s). 

So jugará un segundo partido íi SO tantos cixin. 
Isidoro y MiUán (rojos), cont 
(azules) . 

PLAZA DE T $ 8 5 S DE 
da de toros esti'siOTdinaK-a. 

i 'ermm y inwirií;.» 

f.1 ADRID.—Gran COITÍ-
" e lidiaváii sois cíirnú 

4se,oo 
009,00 
009,00 
000,00 

00,00 
00,00 

428,00 
00,00 
eo,eo 

000,00 
00,08 
00,00 

I .(Servido .de YMa Financiera.}, 

oao.ooioso.oo 
00,09 i 00,00 

170,60,174,00 
00 001 60,00 

oao.oo • 000,00 
ooiooi oó,óa 
60,001 oe.oo 
00,00 ©0,00 
OO.OO 00,00 

000|00- 300,00 
000,09 • SOO.OO 
00,09] 09,00 

00,090 i 000^06 

eo,4o 1 oo,«o 

petos d s D. P a t í o Benjumca pc-r 1 
iros IVíachaqui-to y Vicente Pastor. 

L a corrida empezará á las cuatro. 

PLAEA DE TOROS DE ViSTA ALEGRE.—KÍJ» 
ta tarde se l idiarán en esté circo taur ino seis toro? 
ds la- acreditada ganadería de D. Ildei^onso Gómez, 
jior ios diostros' Carbonero, í i íanuei Navarro y -1 iiiiij 
Gaxsía, do Gijón, nuevo en esta Plaza, 

É l famoso avonl;urero Joaquíii Caraargo, E l Vi-
villo, actuará de picador. La corrida empezará á las 
cuatro. 

PLAZA Ú-X TOROS DE f ETUAI^.—Los aplau­
didos diestros Chico de Lavapiés, Adolfo Gucn'R. y 
Pranci.sco .Síadrid, so las entenderán esta tajde eoi: 
sois astados de D . Félix Sauz. .'V l a s -cua t ro dará 
principio ia :iesta. 

tmpnEHTH Y ESTERsaTipia 
3 7 , SAN MARCUS, 3 1 



Domingo 1 de Octubre 1911. EIL. O AñoIl.-«Núiii,363.' 

Msta d® las núms¡v&s ps'esiisasltís ®is ei S®5"ÍSÍ» oeB®" 

isradú «83 (üiadr-id s¡i siáa 33 de Sepilsm^s*® de !3ii. 

PREilOS ÍAYORIS 
HÚMEROS PREMIOS POBLACIONES 

1 036 
7 715 

19 561 
25 293 
21 764 
13 985 
15 803 
10 896 
28 995 

980 
16 277 
15 092 
28 310 
7 898 

22 036 
28 663 
G 317 

27 473 
28 099 

100.000 
60.000 
20.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1,500 

Cartagena.—Badalona—Barcelona. 
Madrid.—Ídem.—ídem. 
Granada.—Ídem.—Sevilla. 
Mondáriz.—Pentevedra.—Barcelona. 
Almería.—Barcelona.—Bilbao. 
Alicants.—Cádiz.—Sevilla. 
Madrid.—ídem.—ídem. 
Granada.—Línea de la C.--Barcelona. 
Rainosa.—Leen.—Barcelona. 
Madrid.—San Sebastián.—Madrid. 
ViUagarcía.—Oviedo.—Madrid. 
JVladrid.—Idera.—Sevilla. 
Sevilla.—ídem.—ídem. 
Palafrugel.—-Línea de la C—Ferrol, 
Salamanca.—Ídem.—ídem. 
Valencia.—ídem.-ídem. 
León.—Alicante.—Barcelsna. 
Meiilla.—Málaga.—Sevilla. 
Barcelona.—ídem. - ídem. 

99 aproximaciones de 300 pís. cada una para los 99 núms. reiian 
tes de las centenas de ¡9S 2 primeros premios. —2 ídem de 800, 600 
y 520 pts. cada una, para los núms. anterior y posterior de los 3 
primeros premios, respectivamente.—El siguiente sarteo se verifi­
cará el día 10 de Octubre, y constará de 17.000 billetes, á 100 pías. 

D/ 

7 
: 4-5 

47 
55 

' C." 

117 
118-
138 
158 
167 
201 
235 
241 
304^ 
882 
388 
412. 
420 
436 
471 
517' 
552 
598 
601 
602 
631 
686 
703 
729 
768 
782 
787 
788 
835 
864 
867 
878 
954 

957 1 

Mil 

1 009: 
1 035 
1 055 
1 062 
1 071^ 
1 077: 
1 083: 
1 085: 
1 103. 
1 137' 
1 239: 
1 243. 
1 266; 
1 282 
1 287 
1 309 
1 278 
1 444 
1 450 
1 456 
1 477 
1 499 
1 564 

1 877 
1 901 
1 917 
1 950 

2 mil 

2 049 
2 060 
2 065 
2 092 
2 114 
2 117 
2 120 
2 123 
2 124 
2 173 
2 175 
2 190 
2 211 
2 258 
2 332 
2 383 
2 421 
•2 438 
2 439 
2 454 

1 573 2 462 
1 595 
1 610 
1 612 
1 640 
1 645 
1 655 
1 673 
1 719 
1 728 
1 746 
1 763 
1 774 

2 477 
2 484 
-2 536 
2 577 
2 634 
2 651 
2 725 
2 773 
2 818 
2 83! 
2 842 
2 847 

1 780 12 858 
1 818 12 868 

i 872 
2 910 

3 mil 

3 040 
3 097s 
3 102' 
3 155 
3 178: 
3 206. 
3 210' 
3 225 
3 252 
3 262 
3 294 
3 337, 
3 347 
3 348. 
3 365 
3 374 
3 378 
3 426 
3 430 
3 432 
3 438 
3 451 
3 484 
3 487 
3 509 
3 530 
3 542 
3 557 
3 587 
3 619 
3 621 
3 644 
3 646 
3 715 
3 724 
3 733 
3 761 

3 794 
S 798 
3 812 
3 818 
3 860 
3 877 
3 880 
3 906 
3 952 
3 974 
3 978 
3 979 

4 mil 

4 001 
4 005 
4 073 
4 122 
4 136 
4 140 
4 160 
4 167 
4 174 
4 250 
4 263 
4 310 
4 325 
4 331 
4 347 
4 356 
4 357 
4 364 
4 374 
4 887 
4 402 
4 417 
4 451 
4 465 
4 501 
4 561 
4 574 

.^"^ ,xrO ot i j ..^&1. ^ « £ ^ J»«l \ ^ ^ ^ 

4 617 
4 672 
4 675 
4 722 
4 877 
4 885 
4 895 
4 906 
4 920 
4 933 
4 949 
4 958 
4 931 

• 

5 mil 
' 

5 013 
5 036. 
5 039 
5 048 
5 055 
5 062 
5 083 
5 088 
5 107 
5 120 
5 128 
5 129 
5 179 
5 180 
5 20) 
5 227 
5 251 
5 309 
5 326 
5 340 
5 408 
5 415 
5 453 
5 455 
5 520 
5 638 

5 654 
5 655 
5 697 
5 703 
5 714 
5 769 
5 788 
5 792 
5 804 
5 835 
5 916 
5 921 
5 947 
5 964 
5 966 
5 992 
5 998, 

6 mi( 

6 005 
6 036 
6 047 
6 103 
6 111 
6 115 
6 149 
6 156 
6 185 
6 243 
6 331, 
6 341, 
6 358 
6 428 
6 499 
6 554 
6 559 
6 570 
6 579 
6 534 
6 588 
6 606 

6 607 
6 678 
6 709 
6 712 
6 725 
6 731 
6 771: 
6 782 
6 784 
6 817 
6 826 
6 854 
6 932 
6 974 
6 981 

7 mil 

7 002 
7 013 
7 047 
7 060 
7 110 
7 149 
7 278 
7 279 
.7 320 
7 370 
7 409 
7 434 
7 550 
7 630 
7 631 
7 658 
7 677 
7 691 
7 693 
7 720 
7 741 
7 742 
7 743 
7 755 

7 768 
7 839 
•7 853 
7 873 
7 881 
7 907 
7 915' 
7 999 

8 mil 

8 023 
8 074 
8 114 
8 131 
8 187 
8 195 
8 197 
8 218 
8 257 
8 285 
8 303 
8 308 
8 315 
8 328 
8 348 
8 365 
8 396 
8 478 
8 507 
8 525 
8 542 
8 572 
8 577 
8 640 
8 667 
8 675 
8 731 
8 766 
8 778 
8 791 
8 799 

8 852 
8-912 
8 927 
8 930 
8 934 
8 979 

9 mil 

9 049 
9 070 
9 075 
9 oai 
9 101 
9 107 
9 134 
9 181 
9 204 
9 250 
9 27r 
9 289 
9 301 
9 807 
9 322 
9 335 
9 342 
9 353 
9 427 
9 484 
9 489 
9 490 
9 511-
9 513 
9 561 
9 590 
9 625 
9 627 
9 661 
9 668 
9 718 
9 753 
9 830 

9 885 
9 913' 
9 929 
9 958 
9 993 
9 996 

10 mil 

10 014 
10 015; 
10 053; 
10 063-
10 176 
10 177-
10 184 
10 285; 
10 286 
10 308 
10 313' 
10 320 
10 332 
10 346 
10 465 
10 505 
10 526 
10 573 
10 581 
10 660 
10 676 
10 678 
10 681 
10 825 
10 842 
10 860 
10 863 
10 921 
10 928 
10 967 

// mil 

11 044 
11 106 
11 209 
11 233 
11 243 
11 251 
11 266 
11 327 
11 338 
11 344 
11 363 
11 367 
11 386 
11 420 
11 442 
11 455 
11 470 
11 481 
11 513 
11 567 
11 571 
11 580 
11 586 
11 590 
11 596 
11 609 
11 615 
11 621 
11 647 
11 663 
11 707 
11 714 
11 722 
11 748 
11 779 
11 788 
11 794 
11 798 
11 803 
11 821 

11 835 
11 837 
11 885-
11 921 

12 mil 

12 076 
12 083 
12 098 
12 113 
12 116 
12 188, 
12 201 
12 259 
12 310 
12 315 
12 849 
12 350 
12 353 
12 403 
12 429 
12 452 
12 461 
12 467 
12 483 
12 499 
12 526 
12 606 
12 614 
12 622 
12 628 
12 637 
12 060 
12 720 
12 735 
12 757 
12 786 
12 814 
Í2 821 
12 824 
12 884 

12 887 
12 907 
12 979 

13 mil 

13 029 
13 081 
13 115 
13 153 
13 187 
13 219: 
13 226 
13 251 
13 267 
13 287 
13 294 
13 305 
13 306 
i3 346 
13 352 
13 392 
13 444 
13 454 
13 482 
13 484 
13 486 
13 529 
13 539 
18 560 
13 564 
13 575 
13 599 
13 603 
13 652 
13 683 
13 710 
13 762 
13 767 
13 799 
13 812 
13 821 

(—<S 

13 822 
13 880 
13 845 
13 867 
13 907 
13 935 
13 957 

U mil 

14 000 
14 024 
14 093 
14 198 
14 207 
14 227 
14 284 
14 289 
14 311 
14 345 
14 373 
14 462 
14 472 
14 479 
14 481 
14 485 
14 514 
14 516 
14 534 
14 580 
14 593 
14 611 
14 618 
14 619 
14 642 
14 655 
14 665 
14 701 
14 739 
14 764 
14 766 
14 813 

0 
14 823 
14 836 

IN" 

15 873 
15 890 

14 880 15 892 
14 903 15 937 
14 906 15 940 
'.4 972 
14 989 

15 mil 

15 000 
15 080 
15 125 
15 142 
15 172 
15 176 
15 188 
15 193 
15 240 
15 206 
15 272 
15 274 
15 280 
15 234 
15 309 
15 311 
15 317 
15 421 
15 439 
15 476 
15 555 
15 598 
15 625 
15 628 
15 550 
15 652 
15 694 
15 704 
15 795 
15 821 
15 846 
15 863 

15 941 
15 946 
15 956 

16 mil 

16 039 
16 043 
16 055 
-16 073 
16 163 
16 189 
16 206 
16 223 
16 226 
16 266 
16 289 
16 299 
16 339 
16 348 
16 406 
16 483 
16 508 
16 521 
16 529 
16 596 
16 601 
16 649 
16» 657 
16 677 
16 680 
16 684 
16 691 
16 693 
16 098 
16 705 
16 758 

0 

16 788 
16 849 
16 920 
16 976 

17 mil 

17 010 
17 039 
17 121 
17 131 
17 137 

0 
18 Ó77 
18 090 
18 143 
18 153, 
18 169 
IS 192 
18 217 
18 231 
18 292 
18 307 
18 352 
18 399 

17 153 18 412 
17 165,18 550 
17 191 
17 260 
17 824 
17 347 
17 374 
17 406 
17 458 
17 469 
17 490 
17 493 
17 571 
17 628 
17 705 
17 741 
17 776 
17 792 
17 859 
17 901 
17 904 
17 950 
17 952 
17 956 

18 mil 

18 012 
18 016 
18 048 

18 561 
18 576 
18 597 
18 630 
18 659 
18 671 
18 677 
18 720 
18 775 
18 780 
18 787 
18 794 
18 838 
18 846 
18 859 
18 861 
18 907 
18 928 
18 977 
18 987 
18 997 

19 mil 

19 016 
19 020 
19 054 
19 074 

0 
19 089 
19 100 
19 104 
19 173 
19 186 
19 229 
19 288 
19 328 
19 858 
19 3155 
19 420 
19 443 
19 455 
19 462 
19 543 
19 559 
19 568 
19 576 
19 594 
19 599 
19 613 
19 651 
19 677 
19 693 
19 718 
19 731 
19 746 
19 759 
19 779 
19 806 
19 847 
19 860 
19 882 
19 932 
19 942 
19 952 
19 996 

20 mil 

20 016 
20 060 

^a«t« •MbMaLfl a^Btt? i».-lttf.R.ia awMt tv&nMB^ V^a^9 

20 069 
20 111 
20 159 
20 171 
20 179 
20 182 
20 210 
20 229 
20 249 
20 310 
20 339 
20 359 
20 376 
20 893 
20 450 
20 456' 
20 507 
20 517 
20 524-
20 535 
20 579 
20 605 
20 606 
20 608 
20 611 
20 618 
20 632 
20 638 
20 671 
20 693 
20 824 
20 846 
20 876 
20 883 
20 884 
20 891 
20 893 
20 936 
20 956 
20 993 

21 mil 

21 025 
21 050 
21 080 
21 114 
21 160 
21 216 
21 271 
21 318 
21 350 
21 356 
21 397 
21 440 
21 453 
21 464 
21 482 
21 494 
21 503 
21 500 
21 539 
21 554 
21 572 
21 593 
21 616 
21 679 
21 693 
21 707 
21 724 
21 729 
21 733 
21 738 
21 767 
21 773 
21 786 
21 799 
21 830 
21 634 
21 853 
21 861 
21 897 
21 933 

21 '939 
21 990 

22 mil 

22 014 
22 021 
22 048 
22 065 
22 120 
22 126': 
22 I8I: 
22 196 
22 207 
22 208 
22 227 
22 235 
22 244 
22 269 
22 305' 
22 308 
22 311 
22 315 
22 374 
22 380 
22 433 
22 441 
22 466 
22 479 
22 507 
22 510 
22 529 
22 530 
22 535 
22 537 
22 544 
22 559 
22 586 
22 587 
22 589 
22 628 
*22 665 

22 668 
22 702 
22 705 
22 726 
22 750 
22 761 
22 769 
22 815 
22 837 
22 859 
22 867 
22 902 
22 914 
22 983 

23 mil 

23 026 
23 027 
23 030 
23 072 
23 098 
23 132 
23 147 
23 178 
23 217 
23 228 
23 265 
23 276 
23 299 
23 816 
23 375 
23 376 
23 398 
23 505 
23 525 
23 .528 
23 539 
23 556 
23 569 
23 576 
23 651 

23 691 
23 724 
23 742 
23 751 
23 701 
23 829 
2'ó 833 
23 846 
23 854 
23 874 
23 920: 
23 937 
23 944 
23 970 
23 987 

24 mil 

24 017 
24 069 
24 094 
24 114 
24 193 
24 203 
24 228 
24 266 
24 286 
24 297 
24 312 
24 327 
24 338 
24 362 
24 367 
24 375 
24 454 
24 503 
24 517 
24 536 
24 581 
24 598 
24 623 
24 665 

24 682. 
24 723 
f4 763 
24 799 
24 805 
24 816 
24 829 
24 862 
24 867 
24 879 
24 884 
24 893 
24 972 
24 999 

25 mil 

25 010 
25 040 
25 095 
25 106 
25 116 
25 136 
25 151 
25 152 
25 166 
25 208 
25 212 
25 321 
25 342 
25 387 
25 423 
25 439 
25 541 
25 552 
25 565 
25 595 
25 600 
25 Qi4 
25 649 
25 656 
25 688 

25 715 
25 735 
25.764 
25 773 
25 776 
25 779 
25 853 
25 855 
25 863 
25 867, 
25 890 
25 953 
25 963 
25 966 
25 973. 
25 991 

26 mil 

26 OOr 
26 111 
26 118 
26 151 
26 193 
26 233 
-26 262 
26 276 
26 285 
•26 347 
26 376 
26 391 
26 430 
26 472 
26 489 
26 540 
26 574 
26 593 
26 603 
26 619 
26 625 
26 6E9 
26 687 

26 7ia 
26 742 
26 772-
26 783 
26 83r 
26 844 

27 517 
27 575 
27' 578 
27 579 
27 &21 
27 638 

26 857 27 648 
26 863 
26 899' 
26 927 
26 938 
26 948 
26 959 
26 986 

27 mil. 

27 001 
27 015 
27 030 
27 039 
27 051-
27 057 
27 074 
27 099 
27 129 
27 131 
27 146 
27 163 
27 176 
27 203 
27 234 
27 258 
27 2S2 
27 317 
27 324 
27 336 
27 347 
27 374 
27 446 
27 449 
27 479 

27 674 
27 692 
27 757 
27 778 
27 799 
27 847 
27 871 
27 895 
27 914 
27 915 
27 940 
27 964 
27 975 
27 980 
27 997 

28 mil 

28 • i-
28 124 
28 144 
28 165 
28 263 
28 275 
28 303 
28 304 
28 384 
28 439 
28 460 
28 500 
28 511 
28 552 
28 558 
28 594 
28 597 

28 627 
28 C30 
28 634 
28 728 
28 749 
28 786 
28 814 
28 925 

29 mil 

29 103 
29 129 
29 147 
29 159 
29 167, 
29 196 
29,227: 
29 258 
29 263 
29 264 
29 276 
29 298 
29 305 
29 343 
•Jli- 3 5 6 
Wd 3o7 
29 362 
29 375 
29 416 
29 419 
29 430 
29 437 
2'̂  450 
-..• . J 1 

29 466 
29 497 
29 522 
29 535 
2Q 53^ 
29 539 
29 630 

29 653 
29 655 
29 665 
á9 67T. 
29 680 
29 708 
29 715 
29 832 
29 834 
29 846 
29 863 
29 689 
29 889-! 
29 891 
29 89* 
29 932 
28 939 
29 949\ 

í 

^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

G T J : R . J L 0 S S Ó L O O O I Í T L O S O I É S X J E I S Í R / E I S Í E ' O L ' V O S IDEJL 

£sipe3e3<'ltas poi* tos e^sás i l u s t r e s cl ínicos dsi mundo, pos* la curaciótra stiás eUcas y scgs^pa en las anftSPms^aiSsa s ígu íen t ss i 
Epilepsia, histerismo, histero-cpilcpsia, corea, palpitaciones de corazón, insomnio, erotismo nervioso, incontinencia nocturna de 
orinas, vómito incoercible, bronco-espasmo, tos, asma, zumbido de oídos, cefalalgia, hemicránea, tic doloroso, gastralgia do cual­

quier origen, ciática camiabre muscular é intestinal, histeralgia y otras enfermedades específicas. Los polvos €ñSSA¥i§Mi fueron premiados coa la más alta recompensa en ia Exposición luteruacional del Congreso Medico 
Piiisíos si® if&ssi^ BSi iBíSS'G&Soí^ms Viuda Alsina, SaUador Banús, J. Viladot, Vicente Ferrer, 

Hijo de Vidal y Pacas, Dodor Andreti, J. Uriach y C", Antonio Serra, J. Segala y J. Calmet. — Ess M^tís'Ms Pérez, Martin y Coinpañiff,, Martin y Duran y F. Gayoso.—Referencias: J. Barlra, Jaimd ./, 10. BÁH&El&M^' 
Í ; •." ' . • - , - • - . , „ ^ . . , , ^ - _ „ . . , , „ . „ . . . . . , . . „ . , , ^ , ^ , , , ,̂  . _ . _ , . , . . . . . , ^ . , . . . , , . , _ , _ _ . . - . . - - , - ^ 7 - • • • , i -^íTíj ' - ! • - , . ^ - ^ 

LA T 

..£3b. . J» » C ^ J L %>m^ %J _I_JI . . ^ ^ .nf?.,ll >J>Si iiiit,i.i-l! _ / S ^ 

ü QB-pgo del s i g a i e n t e 
m a í i d a n t e 0. H-ntottio 

pííofGsotí©do: Ten ien t e Coí^onel, e ^ pt^oiesop d e la Meade ín ía de Infantet^ía, D. Míf. 
S á n c h e z P a e h e e o , en pí^ofcsoí? del Colegio de Gaadala |a í?a; D, J o a q a i n Rp^mhUPU, 
Liuqae, ppimep Tenien te de Infanteí^ia. 

HORAS PE PESPAOHO: Pe 4 á e de la tarde 

paí í t inez Pet^alta; ^o^ 
i tán de Estado payoí?» 

PRIMERA .CASA EN ES,PANA 

ESFEGIALIDAD EN̂  AITÍCÜLOS PARÍ ,EL CULTO D í l i Ü 
Oa.ndoleros, oandalabros, lámparas, lumi-

Bariaa, arañas, custodias, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu­
los, baíaustradas para Coros y presbiterios, 
steétera, etc. 

Iinágeni.is do 1al!a, cartón piedra y pasta 
ijp,adei"2. 

Se dora, platea y iiiquela 
Exportacioü 

ímíRB al comsrelo, por mayor.-— 
Falirieación sobre 

Awnm 
FABRICA 

!laiíá;'i5iasQ8!!QÍss,nuni.2í! 

S Braseros, copas, tarimas y toda olaso de 
artículos eu latóa y bronce, niquelados y 
plateados. 

IJspecialidad en bastones, soportes y alza-, 
paños, siguiendo la última moda de las artes 
decorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanería. 

á.preciss ¡nyy ecünémlcos, 
á provincias. 

•Se remite catálego iliistrádo gratis 
proyectos ó.dlliyios/ 

períeccionados de la farmacia 
homeopática de Oenprro curan 
seneillcimente la mayoría da la« 
enfermedades. 

Desafiamos á quien an te ' ali-
iT.e y cure el Bensaaíissao, l a 
l>î p»l»&¿£ ,̂ »feecl4Sn de l hs^a-

í"^-' y t a r r o s , ! a tos ferina, ía a>»l>,i-
ll<i<a<I gemeral, l a IMslieteg, 

eS í»»loi- <l« cabesea, el ISerpetlsjiío y cscra>fuISs-
iMo, eío. ü n remedio para cada enfermedad. V^n por 
correo dirigiéndose al t a b o r a t o r l o í.Tnrün.icáaíico «Ss 
«eíiai-ra, ASsa-J-s, 4, 5i>5!l3-iíi. Pídanse en las mejores 
botiosB de España, y al dudan ds su enfermedad consul­
ten á nuestro ©abiaete mísSíco dol Ce!Jtro,AJíada,6. 

M A D R I D 
TeiéÍQüO núü!. 1.Q34 

ALMACENES 

ltoola,n«!!!.e5<¿?rvtíS) 

ATRACCIONES AMERICANAS 
Water Chuto, Scenical Railway, Alleys Bowliag, Cake Walk, Casa Enea 

tada, PaladQ 4e la Princssa, Palacio d« la Risa, f fcseos y MUSIC-HALL. 

Compro y vendo alhajas, perlas, esme­
raldas y joyas antiguas. 

Pago más que nadie las papeletas del 
Monte de Piedad. 

40, MOHTEEÜ, 40. 

zon deíeeho á elegir una atracción. 
Entrada, 0,50 pesetas., 

Abierto día y nocke.--Gabinetes particulares.—Cocina de primera.—Chef de 
Farís.—Servicio á la csrta. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para !a eorrBsponiasoli: VISEÜTE TEflS, esosiíor, Valencii 

01 s Seiecíos conciertos todos los días de 12 á 3 tarde, de 5 á 7, de 8 á 12 noche 
?n la Terraza y Salón-comedor. 

Cubiertos desde 5 pesetas. 

fVIEDiOS DE COMUNICACIÓN 
1.̂  TRANVÍA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á la / ía f tcs-

s„'rá7 por el paseo de Gracia y paseo de la Diputación. 
2." SERVICIO COiV\BINADO con el FUNICULAR DEL TIBIDABO, donde 

los automóviles de la Sociedad La Rabassada toman los viajeros para llevarlos 
iiasta sus establecirnie-iios. 

CASINO ^PARTiCULAR.-RESTAURANT DE LUJO.-JUEGOS VARIOS. 
Castillo da Fuegos Artificiales.—Iluminación general de la montaña con luces de 
bengala. 

áiTlASlATICO PODEROSO 
líieüs ñm mim Im líarros Ireiipiales 

• J a R ñ B E - i B E i 3 ! Ü A D E © B E B R A C H O 
Médicos distinguidos y los principales periódicoa | 

profesionales de Madrid: El Siglo Médico, la BemUa 
<ÍG Medicina y Cirugía prácticas, Bl Genio Médico, MI Dia­
rio Médico^Farmacétdieo, El Jitrado Médico Farmacéutico, i 
la Revista de Ciencias Médicas de Barcelona y la Revista 
Médica de Aragón recomiendan en largos y encomiás­
ticos artículos elJARÁBE-MEDlWA DBQUEBRACHO 
como ei último remedio de la Medicina maderna ' 
para combatir el Asma, la Disnea y ¡03 Catarros cró­
nicos, haciendo cesar la fatiga y produciendo una 
suave expetoración. 

Pracio: 5 psssfas frasea. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Serrano, 36, 

Madrid, y al por menor.en lag prineipales farmacias | 
de España y América. 

de la STORCCIO, KUBELIK, DANI, BELLAH-
TONI y CANTO GREGORIANO. 

Aparatos marca SSMFOmiA, 
desdé 50 pesetas, de fanciona-j 
miento irreprocliable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas ds madera. 

Taller de composturas, 
pídanse cafáloáosá 

19 WliiP- PSlLilE 
Beseiígaio. 6.-Teléfono 1.4é2 

PREPARATORIA PARA IIIGHESO 
EN LAS 

CADEMIiS MILITARES 
L a saás asaiíigwa de Madrid. 

Cuenta por cientos los éxitos. Estudio 

G^MBMDO^ DE pODH 

Hótulos esmal tados . Se­
llos d© cáúcli©» Etiq.ii@t^:^ I 
ns.etálica®. É l mejor y m á s i 
sairato. 

E m b a r a z o , M a t r i s . 
Hospedaje para embarazadas. 
J a rd ines , K5, pral . De 11 á 1 y 
3 á 5. Oorrspnd.^ Doctor J.M. 

SE COMPONEN. 
BastoneSy sombrillcts y paraQuas, 

f ablán femé^. 
Preciadas, 40, y Carmen, 49 

CORREOS 
Próxima convocatoria. En­

trada, 1.500 pes_etas. Prepara 

CHUZ, a s s z,^ 

obligatorio vigilado. Profesorado compe-?''''5n«of"pieíí'-int«nado.oja. 
° ^ -^ IS3S especiales. Corrospondan-

ola ál director. 
tente. Matricula: d© 6 á 8 de la tarde. 

Director: D. Francisco Pérez Fernández 
(MILITAR RETIRADO) ! 

SOCiEÍ>AD ANÓNIMA CEmENTOS 
¥ ©aflTEKMS PE WñLMMmBñ 

C c s n s t i t i a M a pse> e s c r ' i t u r - a p ú b l i s a aeaSe e i I S o t a r i o ele RladrásS 0 . J o s é 
Q. P i n i é s ^ C a m b s - a y , es i 2 8 d e N o w l e m b p e d e 3 S 9 7 . 

^ p : C a p i t a l s o c i a l : 1 . 5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s . 
Esta Sociedad abre suscripción pública de sus acciones, por u n uctilld» de pesetas en ac­

ciones de 580 pesetas cada una, números 1.901 al 3.000. 
Esta suscripción se llevará á efecto en las oficinas del BASCO »!>; C A S T Í L I Í A de esta 

corte, desde eflS de Septiembre al 13 de Noviembre y en las condiciones siguientes; 
1." Ál suscribirse se abonará el 30 por 100 del importe de la aooión, osean 150,00 pesetas 

por cada acción. 
2." El otro 80 por 180 se abonará & los tres meses de la suscripción. 

Y el otro 40 por 103 á los seis meses, ó cuando determine el Sr. Director-Gerente (pa-
te plazo).—Art. 14 de los Estatutos, 

i." 5E1 accionisla que desembolse el total importe de las acciones por que se Buseriba, 
tendrá derecho á que se la descuente el 3 por 100 de su valor.—Art. 15 de los Estatutos. 

Madrid, 1 de Septiembre de 1911.—El Presidente delConsejo de Admini8trac| |^, Gustavo 
C'aelio.—El Director-Gerente, A. Her re ra . 

Todos los documentos relacionados con esía Sociedad, como Memorias, planos, anáíisia, 
están de maniflesto en las Oaeinis de esta Sociedad, AWUlKstE, a, M A M R H » . 

ABA»A, í 

•P 
¡anos buenos, alquiler bara»,? 

imo. H o r n o l a « a t a , iOii 

Sa reoibea esctastí 
laa da dófuaoióa y 
anivors'aieic», oi» l^\ 
impseatadeests^m- j 
rio, kasta 1^^ doáf é^ ] 
la madírugaá^i 

Sucesor de S T* O ^ i "SJ — La más antigua de iadrid. 
precios sin comptíencfa 

para ^nuncios, Reclamos, Joflelas, Esquelas, y ^nitfsrsarlos. 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 al ia.-TeléfonQ 805. 
Pídanse prssupusstss y tarlfes cea cemUnaeJ'eMs eeoBóinicas, qos sa envían gratis. 

REPASO PñRñ EMÁMEMES • 

e r t a m a t r í c u l a e a l a antigiia»' 
a d e m i a p r e p a r a t o r i a d© 

Externos, 30 pesetas. 
Internos, 150 pesetas, 

LA CENTRAL ANÜÍÍCÍAS0B4: 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD ' 

Grandes descueníoa. 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristü; 
Anuncios, directos. Anuncios de todas clases en los íratf. 

vías. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. Reolámpa j 
Artículos industriales. Esquelas de defunción, do novonapio 
y anivorgario. Pídanse tarifas gratis. - 1 "i 

Sí-an Cen t ro de Colocaoion@s pof pvsMtcMs^A 

FUENCARRAL, 3 0 , 1.°.—MADRID 


